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SOLIDARIEDADE 


A Redsolidarg -Rede de Solidariedade com as Lutas 
do Povo Argentino - de Brasil, estamos contribu¬ 
indo com as várias campanhas que se levam adiante 
hoje na Argentina pela questão dos presos e 
processados produto da repressão às mobilizações 
sociais do último periodo. 

Segundo um relatório do CEPRODH (Centro de 
Profissionais pelos Direitos Humanos): “Existem 
atualmente 2.800 lutadores populares sujeitos a 
processo penal devido à sua intervenção em 
manifestações y protestos como os bloqueos de 
estrada, acusados de delitos que vão de coação 
até jsedição!. Só no último periodo, há 100 novos 
processos por bloqueo de estradas em Neuquén, 
em Salta os processados superam os 300. Calcula- 
se que entre 1996 e início do ano 2001 houve ao 
redor de 800 bloqueios de estradas em todo o país 
e a média de imputados é de 10 por protesto, isto 
é que podería haver cerca de 8.000 processos”. 

Recentemente, uma forte campanha nacional e 
internacional consiguiu a liberdade de Emilio Alí, 
que tinha sido condenado a mais de 5 anos de 
prisão por pedir alimentos em um supermercado 
para um refeitório gratuito que ele mantem na 


cidade de Mar dei Plata. Um outro caso para¬ 
digmático é 0 de Raúl Castells, que por motivos 
similares encontra-se há mais de um ano em prisão 
domiciliar. 

Em uma masiva mobilização junto ao Juizado de 
Lomas de Zamora, na Provincia de Buenos Aires, 
foram entregues 112.000 assinaturas pela sua liber¬ 
dade. Entendemos que o resultado de seu julga¬ 
mento, com certeza, terá incidência na situação 
dos demais presos y processados, por isso lhes 
solicitamos seu apoio enviando adesões até 11 de 
outubro, dia em que será levado a julgamento e em 
que haverá uma nova manifestação pela sua liber¬ 
dade, no seguinte endereço eletrônico: 

libertadacastells@hotmail.com 

Importante: 

Para maiores informações entre em contato com 
miriamos@terra.com.br e solicite o modelo de 
carta de adesão à campanha. 

Desde já agradecemos sua colaboração. 

Adrián Fanjul - Eduardo Grondona - Miriam Osuna 
- Susana González (Coordenação da Redsolidarg) 


DENUNCIA 


CONTINUAM OS ATAQUES 

CONTRA O MOVIMENTO DOS SEM TERRA 

Existe muita gente que defende uma trégua dos sem 
terra para, supostamente, eleger Lula. Do lado do 
latifúndio e do governo, uma trégua nem passa pela 
cabeça. 



Recentemente o Movimento dos Sem Terra sofreu 
mais ataques. Um, com a prisão de José Rainha na 
cadeia pública de Presidente Venceslau. Ele estava 
com a prisão preventiva decretada, assim como mais 
oito companheiros que estão foragidos acusados de 

crime hedion¬ 


ESCREVEU. NAO LEU... 


do. Todos são 
acusados defor¬ 
mação de qua¬ 
drilha. 


* Setjfiífre\.,.em resiimt?^ nosi^a dfíittritra e*a 
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Outro, no dia 7 
de Setembro, 
quando cerca 
de 1.200 sem- 
terra ocuparam 
a Fazenda San¬ 
ta Fé, no muni¬ 
cípio de Sando- 
valina. Sofreram 
ataques da Po¬ 
lícia Militar e de 
funcionários 
municipais. 
Quatro pessoas 


ficaram feridas. Duas viaturas policiais e duas máqui¬ 
nas da prefeitura foram depredadas. 

No dia seguinte, o acampamento foi atacado por 20 
homens encapuzados, montados em tratores. Eles 
dispararam mais de 100 tiros. As balas perfuraram as 
lonas dos barracos e utensílios domésticos. 

Mas dessa vez o fazendeiro que foi preso pela Policia 
Militar, portanto uma escopeta e um rifle, que 
assumiu a responsabilidade das tentativas de homi¬ 
cídio, foi solto com a alegação de que as armas eram 
para sua defesa pessoal. 

Sem terra que se organiza para ocupar a terra 
improdutiva está formando quadrilha. Se estiver 
armando - mesmo depois de sofrer ameaças e 
ataques - é criminoso. Agora, fazendeiro e jagunços 
armados, depois de terem disparado contra várias 
dezenas de pessoas inocentes e indefesas é um 
cidadão se autodefendendo. Mas a história não 
acaba aqui, pois o prefeito da cidade, Divaldo 
Oliveira do PSDB, anunciou a contratação de 15 
seguranças particulares para proteger a cidade. 

É preciso, mais uma vez, cercar os sem terra da 
região do pontal do Paranapanema de solidarieda¬ 
de. Não pode ser que passe em branco mais esse 
ataque, ofuscado pelas eleições de outubro. O 
PSTU sempre esteve e sempre estará ao lado dos 
sem terra contra os ataques do latifúndio, do 
governo e da justiça burguesa. A Reforma Agrária só 
ocorrerá através da luta e sob controle dos traba¬ 
lhadores ou não ocorrerá. 
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EDITORIAL 


No dia 6, vote 
contra a Alca outra vez 


Q uando este jornal chegar às mãos dos 
nossos leitores estaremos à pouco mais 
de uma semana das eleições. 

José Serra, Ciro Gomes, Antony 
Garotinho e, inclusive. Lula em suas 
campanhas e programas eleitorais de rádio e tele¬ 
visão prometeram mundos e fundos para melho¬ 
rar a vida dos trabalhadores e do povo. Como 
pretendem honrar o acordo com o FMI e o paga¬ 
mento da dívida externa e interna aos grandes 
bancos, falam que vão garantir o cumprimento de 
suas promessas de gerar, por exemplo, oito ou dez 
milhões de empregos, apostando num cresci¬ 
mento econômico da ordem de 4% a 6% ao ano. 
Isto quando a dívida pública está prestes a explodir 
- j á abocanha mais de 60% de tudo aquilo que o 
país produz num ano - e a economia da principal 
potência do planeta, os Estados Unidos, dá sinais 
de retrocesso. 


0 IMPÉRIO ATACA NOVAMENTE 

Os quatro principais candidatos à presidência 
da República parecem que vivem noutro plane¬ 
ta ou, no mínimo, noutro país. Omitem vergo¬ 
nhosamente, como diria Nelson Rodrigues, a 
vida como ela é. Seus programas eleitorais na TV 
não deixam nada a dever à “Alice no país das 
maravilhas”. 

Contrariando a ficção do horário eleitoral gra¬ 
tuito, no planeta Terra, a economia norte-ameri¬ 
cana vai de mal a pior. Um ano depois dos aten¬ 
tados de 11 de setembro, após o estouro da bolha 
especulativa das ações das empresas de informática 
e os escândalos da falsificação dos lucros das gran¬ 
des corporações, vem à tona a verdadeira raiz da 
crise: a produção industrial retrocede e o país está 
de fato numa recessão. Por outro lado, a economia 
européia, a alemã em particular, mantém um 
crescimento econômico pífio que beira a estagna¬ 
ção e o Japão há mais de uma década patina numa 
recessão crônica. 

Enquanto isso, George W. Bush, prepara uma 
nova guerra contra o Iraque. As grandes empresas 
do petróleo e a indústria armamentista dos Esta¬ 
dos Unidos mais uma vez agradecem. Ao gover¬ 
no norte-americano lhe são muito mais caros os 
interesses dos magnatas do petróleo e das armas, 
do que a “defesa nacional” contra possíveis ata¬ 
ques terroristas. A “guerra preventiva” preparada 
contra o Iraque desmascara toda a mentira da 
política externa norte-americana. 

0 BRASIL REAL QUE VOCÊ NÃO VÊ 
NO HORÁRIO POLÍTICO 

No Brasil, o dólar atingiu a maior cotação dos 
últimos oito anos: ultrapassou a casa dos 3,5 reais. 
O risco país ultrapassou os dois mil pontos e a 
bolsa de valores de São Paulo vem operando em 
baixa há mais de uma semana. E isso se dá não 
porque o candidato preferencial do FMI e da 
Fiesp, José Serra, não decola nas pesquisas ou 
porque, mais recentemente, se ventila a hipótese 
de Lula vencer as eleições no primeiro turno. 

As atuais turbulências no mercado financeiro 
se devem, em primeiro lugar, à crise da economia 
norte-americana e, em segundo lugar, à descon¬ 
fiança do mercado de que o Brasil possa seguir 
remunerando os capitais especulativos com as 
taxas de juros mais altas do mundo. 

Enquanto isso, o desemprego bate novo re¬ 
corde: Somente no Estado de São Paulo são 
quatro milhões de desempregados. O custo de 
vida sobe, puxado pela alta do dólar que eleva a 
inflação, que é impulsionada por sua vez pelo 
próprio governo, que aumenta sucessivamente 
as tarifas públicas. 

Seja lá quem for o presidente eleito no ano 
que vem, ele se dependerá com um sem número 
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de batatas quente herdadas dos anos de “estabi¬ 
lidade” monetária de FHC. As “sólidas” propos¬ 
tas de geração de oito ou dez milhões de empre¬ 
gos se desmancharão no 
ar, com a constatação de 
que o país não crescerá 
nem 2 % ao ano e que o 
governo não terá dinhei¬ 
ro para investir nas áreas 
sociais porque o Orça¬ 
mento da União terá que 
“honrar” os itens do acor¬ 
do com o FMI. O conto de 
fadas do horário eleitoral 
gratuito se transformará, no primeiro dia do 
novo governo, num pesadelo bem real. 

VOTO ÚTIL É CONTRA BURGUÊS 

No 6 de outubro, cerca de cem milhões de 
brasileiros irão às urnas. Acreditamos que, nestas 
eleições, se refletirá de maneira distorcida a indig¬ 
nação dos trabalhadores e do povo contra o mode¬ 
lo neoliberal e o governo FHC, capacho do FMI 
e dos grandes banqueiros durante os últimos oito 
anos. Os mais de 10 milhões de votos do plebiscito 
popular contra a Alca, frutos de uma grande cam¬ 
panha que mobilizou dezenas de milhares de 
ativistas dos movimentos sociais, confirmam este 
estado de espírito das massas. 

Diferente de 1998, quando FHC se reelegeu 
ainda no primeiro turno,José Serra, não somente 
não consegue ultrapassar o patamar de 20% das 
intenções de voto, como é o candidato com maior 
rejeição: 40% dos entrevistados nas últimas pes¬ 
quisas não votariam em Serra. Isto se dá porque 
ele é o candidato de um governo que está sendo 
repudiado pela maioria da população. 


Lula, o candidato do maior partido da classe 
trabalhadora deste país, ao invés de corresponder 
a este sentimento de repúdio e expectativa de 
mudanças, tem se preocu¬ 
pado em acalmar o merca¬ 
do financeiro. Mas não se 
pode servir a dois senho¬ 
res: ou se governa para os 
banqueiros ou para os tra¬ 
balhadores. Ou se honra 
os contratos com a dívida 
externa ou se gera empre¬ 
go. Ou se mantém o supe¬ 
rávit primário ou se inves¬ 
te massivamente nas áreas sociais. Ou se realiza 
novas privatizações ou se reestatiza as empresas 
privatizadas. Ou se defende o grande latifúndio 
ou se faz a reforma agrária. Enfim, ou se subordina 
de j oelhos aos Estados Unidos ou se rompe com 
o FMI e a Alca. 

Diante do crescimento de Lula nas pesquisas de 
intenção devoto e da hipótese da vitória do PT no 
primeiro turno, muitos companheiros honestos 
nosperguntam se não retiraríamos a candidatura de 
Zé Maria para facilitar a vitória de Lula. Categori¬ 
camente respondemos: não retiraríamos. Quando 
lançamos a pré-candidatura de Zé Maria no final de 
2001, dizíamos que não estávamos dispostos a dar 
um cheque em branco a Lula e ao PT. Agora que o 
chequejáfoi preenchido e endossado pelo próprio 
Lula honrando o acordo com o FMI, a candidatura 
de Zé Maria se faz mais necessária do que nunca. 

O voto útil nestas eleições é o voto naqueles que 
tiveram acoragem de defender arupturacom o FMI 
e levantaram bem alto a bandeira da luta contra a 
Alca e o não pagamento da dívida externa. No dia 6 
de outubro, vote contra a Alca outra vez, vote 16 b 


“Os programas 
eleitorais na TV não 
deixam nada a dever a 
Alice no país das 
Maravilhas^^ 
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ALCA 


Garra da militância garantiu 
mais de 10 milhões de votos 

AS ATIVIDADES REALIZADAS DE 1 A7 DE SETEMBRO CONSEGUIRAM FAZER DO PLEBISCITO 
SOBRE A ALCA UMAGRANDE VITÓRIA DO ATIVISMO DO MOVIMENTO OPERÁRIO E POPULAR 


LUIZA CASTELLI, 

da redação 

A participação no Plebis¬ 
cito Nacional sobre a 
Alca surpreendeu: en¬ 
tre e 7 de setembro, 
10,14 milhões de pesso¬ 
as votaram nas mais de 41 mil urnas 
montadas em 4 mil municípios bra¬ 
sileiros. O objetivo inicial, superar 
os 6 milhões de votantes no Plebis¬ 
cito sobre a Dívida Externa, em 2000, 
foi batido com larga folga. 

O resultado, entregue no dia 17 
para o Congresso Nacional e o Su¬ 
premo Tribunal Federal, ainda era 
parcial, pois faltavam ser apuradas 
urnas em São Paulo, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul e Bahia. 

PARTICIPAÇÃO 
NOS ESTADOS 

Em todos os Estados houve uma 
grande participação, inclusive na or¬ 
ganização do Plebiscito, que envol¬ 
veu mais de 100 mil pessoas em todo 
o país. Foi expressivo o número de 
votantes em cidades pequenas, nas 
urnas montadas por comunidades e 
associações de bairro, além das vota¬ 
ções nos acampamentos e assenta¬ 
mentos do MST. Nos grandes cen¬ 
tros, teve peso a participação dos sin¬ 
dicatos, que promoveram o Plebis¬ 
cito inclusive em bancas de rua. 

São Paulo foi o Estado com maior 
número de votantes (2,33 milhões). 
Na capital, só nas urnas montadas 
pelo Sindicato dos Metroviários nas 
estações do Metrô, votaram 30 mil 
pessoas. A Zona Leste (Região 


Belém) teve 50 mil votantes e a Su¬ 
deste (Região Ipiranga), 30 mil. 

O número de participantes em 
outras regiões do Estado, compara¬ 
do com a votação conseguida no 
Plebiscito sobre a Dívida, também 
dá uma idéia do quanto a discussão 
sobre a Alca mobilizou sindicatos e 
entidades do movimento popular. 
Na Baixada Santista, votaram 40 mil 
pessoas em 2000 e 98 mil esse ano. 
São José dos Campos teve 58 mil 
votantes, mais do que o dobro dos 26 
mil votos conseguidos no Plebiscito 
sobre a Dívida Externa. Em Campi¬ 
nas, a participação passou de 50 mil 
para 86 mil. 

JOVENS DRIBLAM 
LIMITE DE IDADE 

Um exemplo de como a questão 
da Alca mobilizou o Rio dejaneiro 
foi a participação dos estudantes. 
Como só maiores de 16 anos podiam 
votar, em algumas escolas os alunos 
organizaram urnas separadas ou 
abaixo-assinados, nos quais mani¬ 
festaram seu desagrado com a entra¬ 
da do país na Área de Livre Comér¬ 
cio das Américas. O Rio foi o tercei¬ 
ro estado com maior número de vo¬ 
tantes (742 mil pessoas), atrás de 
Minas Gerais, em cujas 1.505 urnas 
votaram 1,29 milhão de pessoas ■ 


MILITANTES 
FIZERAM A 
DIFERENÇA 


120.860 

VOLUNTÁRIOS EM TODO O PAlS 


PSTU destaca-se na 
realização do Plebiscito 

MILITÂNCIA E HORÁRIO ELEITORAL FIZERAM COM QUE O 
PSTU FOSSE VISTO COMO 0 PARTIDO OONTRA A ALCA 



Militantes do PSTU em urna no centro de Porto Alegre 


O s militantes do PSTU estiveram na linha de frente do 
Plebiscito em todos os setores em que atuam. Alguns exem¬ 
plos foram dados em São Paulo e Minas Gerais. Na Avenida 
Paulista foram recolhidos 5 mil votos na urna do Sintrajud 
(Sindicato dos T rabalhadores do Judiciário), dirigido por 
companheiros do MTS. Os metalúrgicos de Contagem (MG), que 
impulsionaram a votação na cidade, levaram 8 mil pessoas a votarem nas 
urnas do Sindicato. 

O PSTU foi o único partido que utilizou a propaganda política no 
rádio e TV para promover a votação e o Grito dos Excluídos, o que fez 
com que ficasse conhecido como “o Partido do Plebiscito”. No Rio de 
Janeiro, a principal banca de rua foi organizada pelo partido na Cinelândia 
e teve 4.500votos. Outro exemplo da atuação do PSTU aconteceu em 
Fortaleza (CE): muitas pessoas, após assistirem aos programas, procu¬ 
raram a sede regional, onde havia uma urna permanente, para darem seu 
voto contra a Alca. 

No Pará, nas bancas de votação organizadas pelo PSTU, houve boa 
receptividade e interesse em conhecer nossas propostas políticas. Em 
Recife também foi assim: “Muitas pessoas ligaram do Estado todo para a 
sede, para organizar comitês, preparar a votação, pegar urnas e cédulas”, 
dizjoaquim Magalhães, militante do partido em Pernambuco ■ 
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Grito dos Excluídos reúne 150 mil em Aparecida 



A 8^ edição do Grito dos Excluídos, em 7 de 
setembro, teve atos expressivos nas principais 
cidades do país, reunindo milhares de pessoas 
para protestar contra a entrada do Brasil naÀrea 
de Livre Comércio das Américas (Alca). Em 
Aparecida (SP), onde tradicionalmente ocorre o 
principal ato, 150 mil partici¬ 
param do protesto. Sob o lema 
“Soberania não se negocia”, os 
manifestantes fizeram a votação 
simbólica do Plebiscito sobre a 
Alca. 

Como afirma Zé Maria, can¬ 
didato à Presidência da Repúbli¬ 
ca pelo PSTU, ^^tanto o Plebiscito 
como os atos do Grito dos Excluídos 
tiveram grande participação y expres¬ 
sando a tomada de consciência de u maparceh importan¬ 
te da população sobre a luta contra a Alca e a entrega da 
Base de Alcântara aos EUA^\ Zé Maria participou da 
manifestação em Aparecida e votou no Plebiscito 
em São Paulo, no dia 6 de setembro, em urna 
montada pelo Sintrajud em frente ao prédio da 
Caixa Econômica Federal da avenida Paulista. 

Nas outras regiões do país, o Grito dos Exclu¬ 
ídos também teve atos importantes. Em todos. 


não foi aberta a palavra para representantes de 
partidos políticos, mas o PSTU teve colunas, 
faixas e participação expressiva. 

Na capital paulista, cerca de mil pessoas se 
reuniram em frente ao Museu do Ipiranga, local 
onde foi declarada a independência do Brasil, 
para exigir a independência de 
fato do país. Minas Gerais teve 
manifestações em diversas ci¬ 
dades, com destaque para a pas¬ 
seata seguida de ato público no 
centro de Belo Horizonte, que 
contou com mais de três mil 
pessoas. 

Em Porto Alegre, como já 
acontece há vários anos, o des¬ 
file militar para o Dia da Inde¬ 
pendência foi encerrado com a entrada de cerca de 
mil manifestantes levando faixas contra a Alca e o 
FMI. Recife (PE) teve quatro mil pessoas em 
passeata pelas ruas centrais da cidade. Em Belém 
(PA) , o ato do Grito dos Excluídos reuniu cinco 
mil pessoas e correu sem incidentes. No dia ante¬ 
rior, uma manifestação contra a Alca na cidade de 
Ananindeua, região metropolitana de Belém, foi 
reprimida pela Polícia Militar ■ 


ATOS IMPORTANTES 
TAMBÉM FORAM 
REALIZADOS EM 
CAPITAIS COMO 
PORTO ALEGRE, SÃO 
PAULO, BELO 
HORIZONTE, RECIFE 
E BELÉM DO PARÁ 


OpêNÊÃO SoCiALÊSTí 
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ALCA 


A VITORIA E 0$ PROXIMOS PASSOS 

LUTA CONTRA A ALCA SEGUE COM CALENDÁRIO DE LUTA DEPOIS DO PLEBISCITO 


EDUARDO ALMEIDA, 

da direção nacional do PSTU 

-Tem que assinar? 

-Aqui na lista. 

Com a mão trêmula^ carteira de 
identidade ao lado, seu Francisco 
assinou cuidadosamente, com a 
maior seriedade. No banco de 
espera de um hospital público em 
Diadema, aquele senhor baixo, de 
cabelos brancos, se sentia fazendo 
algo importante. Abriu um 
sorriso, alegre pela participação. 

Na primeira semana de setem¬ 
bro, mais de 10 milhões de pessoas 
como seu Francisco votaram no ple¬ 
biscito da ALCA. Sem apoio de ne¬ 
nhum governo (nem federal nem 
prefeituras do PT), sem espaço na 
mídia, correndo por fora das insti¬ 
tuições do regime, uma mobilização 
popular veio à tona. 

A ALCA foi introduzida na agen¬ 
da de discussões nacional, de manei¬ 
ra espetacular, por uma ação do 
movimento de massas contra todas 
as ações do regime de democracia 
dos ricos, voltadas para as eleições. 

Que diferença entre o plebiscito e 
as eleições de outubro! Estas elei¬ 
ções são manipuladas, dirigidas por 
marqueteiros pagos a peso de ouro, 
com os quatro principais candidatos 
apoiando o acordo com o FMI e pro¬ 
metendo mais uma vez o paraíso. 

A diferença salta aos olhos tam¬ 
bém se repararmos os agentes de cada 
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uma das campanhas. No plebiscito, 
os pontos de apoio foram mais de cem 
mil ativistas, que se esforçaram para 
superar as dificuldades materiais, atra¬ 
vés de inúmeras e surpreendentes 
iniciativas .As paróquias das igrejas, 
sindicatos, escolas, assentamentos de 
sem-terra e sem-teto de todo o país 
viraram comitês antiimperialis-tas. 
As urnas se espalharam nas praças 
públicas, estações de metrô, trem e 
ônibus, agências da previdência e 
hospitais. Valeu de tudo para entrar 
nas empresas e recolher os votos. 


Estes ativistas da campanha da 
ALCA são os mesmos que garantem 
as greves, ocupações de terra, atos 
públicos, são o que de melhor existe 
neste país. Não são os cabos eleito¬ 
rais pagos das eleições de outubro, 
que estão também presentes no PT. 

Após uma década de aplicação do 
modelo neoliberal, de privatizações, 
acordos com o FMI, guerras promo¬ 
vidas pelos EUA, há uma crescente 
consciência antiimperialista, que, 
em geral toma a forma de uma pos¬ 
tura antinorte-americana. 


Os milhões de votos neste plebis¬ 
cito materializaram este progressi¬ 
vo sentimento antiimperialista no 
rechaço à Area de Eivre Comércio 
das Américas, ou melhor, ao Acordo 
para Eegalizar a Colonização da 
América Eatina ■ 


O Brasil deve 
assinar o tratado 
da Alca? 


O Brasil deve continuar 
participando das 
negociações para a 
implantação da Alca? 


O governo brasileiro deve en¬ 
tregar parte de nosso territó¬ 
rio - a Base de Alcântara - 
para controle dos EUA? 

IMÃO 38.33% 
8.878.864 votos 

IMÃO S5.S4% 
8.737.^80 VOTOS 

IMÃO S8.5S% 

1 □.□□6.740 VOTOS 

SIM 113.643(1,12%) 

SIM 341.593 (3,37%) 

SIM 66.219 (0,65%) 

BRANCOS 32.291 (0,32%) 


BRANCOS 47.470 (0,47%) 


BRANCOS 1.100 (0,01%) 

NULOS 23.738 (0,23%) 


NULOS 23.289 (0,23%) 


NULOS 21.547 (0,21%) 



O desastre do Partido dos Trabalhadores 


Pela primeira vez nos últimos 
vinte anos, uma mobilização desta 
magnitude foi realizada apesar do 
veto do PT, que se retirou oficial¬ 
mente do plebiscito. Lula, além de 
não ter ido nem mesmo votar, che¬ 
gou a declarar de forma grosseira e 
desrespeitosa: ^^OPTéumpartido que 
está a poucos dias de ganhar o governo e não 
podeficarbrincando defazerplehiscito^^ (O 
Qloho, 2518102) . Ao mesmo tempo. 
Lula apoiava o acordo como FMI. 

A seriedade de seu Francisco e 
dos que votaram responderia por si 
só a Lula. Dez milhões não se para¬ 
lisaram pelo veto da direção do PT, 
pela falta de apoio de suas prefeitu¬ 
ras, pela atitude de escárnio de Lula. 

Quando falamos do PT, não nos 
referimos somente a Lula ou a Arti¬ 
culação, corrente majoritária. 
Estamos falando tambémda esquer¬ 
da petista, cúmplice desta posição. 
Não por acaso, a representante da 
direção do PT na coordenação da 


campanha contra a ALCA que mani¬ 
festou a ruptura como plebiscito, era 
militante da Articulação de Esquerda. 
Com poucas exceções, a esquerda 
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O senador Suplicy vota em urna na Av. 
Paulista. O PT retirou o apoio e Lula não 
só não votou como zombou do Plebiscito 

petista cometeu um erro gravíssimo 
ao fazer seguidismo à Articulação. 

O PCdoB acompanhou a direção 


do PT na chantagem que visava reti¬ 
rar a segunda e terceira perguntas do 
plebiscito, o que o descaracterizariam 
completamente. Quando a chanta- 
gemfracassou, na reunião de julho da 
direção nacional da campanha, o 
PCdoB tambémseguiuo PT no anún¬ 
cio da ruptura. Mas, ao sentir a pres¬ 
são das bases dos movimentos soci¬ 
ais, recuoupara uma posição de apoio 
formal. O PCdoB não fez pratica¬ 
mente nada pela campanha,mas man¬ 
teve formalmente o apoio para evitar 
o desgaste sofrido pelo PT. 

Nós do PSTU, ao contrário, esta¬ 
mos orgulhosos de termos sido parte 
importante da campanha,junto com 
as pastorais, a CNBB, o MST, sindi¬ 
catos, entidades populares e estudan¬ 
tis. Fomos parte da elaboração e da 
luta pela impressão dos materiais pe¬ 
los sindicatos, iludamos a romper o 
bloqueio da mídia, como o único 
partido a colocar o tema todos os dias 
no programa eleitoral de rádio e tv ■ 


ACRE 

12.333 

ALAGOAS 

96.472 

AMAPÁ 

16.404 

AMAZONAS 

88.527 

BAHIA 

770.067 

CEARÁ 

424.238 

DISTRITO FEDERAL 

91.397 

ESPÍRITO SANTO 

380.975 

GOIÁS 

219.406 

MARANHÃO 

263.388 

MATO GROSSO 

138.710 

MATO GROSSO DO SUL 

1 40.403 

MINAS GERAIS 1 

.297.750 

PARÁ 

270.888 

PARAÍBA 

224.528 

PARANÁ 

706.009 

PERNAMBUCO 

226.884 

PIAUÍ 

108.103 

RIO DE JANEIRO 

742.254 

RIO G. NORTE 

1 04.565 

RIO GRANDE DO SUL 

548.512 

RONDÔNIA 

171.893 

RORAIMA 

12.085 

SANTA CATARINA 

531.764 

SÃO PAULO 2 

.337.063 

SERGIPE 

186.194 

TOCANTINS 

38.730 

TOTAL 10. 

149.542 


IMO 

RIO 

POPULARES 
VOTAM 
CONTRA A 
ALCA NA 
URNA QUE 0 
PSTU 
MANTEVE 
DURANTE 
TODA A 
SEAAANA NA 
CINELÂNDIA 
E QUE 
RECOLHEU 
0 VOTO DE 

4.500 

PESSOAS 
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ALCA 


Continuar a luta contra a Alca 


EDUARDO ALMEIDA, 

da direção nacional do PSTU 

D esde o início, as discus¬ 
sões na coordenação na¬ 
cional e nos comitês de 
base apontavam que o 
plebiscito seria apenas o 
primeiro passo, e que a luta continua¬ 
ria até a vitória contra a ALCA. O 
plebiscito foi um grande primeiro 
passo, e nos dias 17 e 18 em Brasília se 
discutiram os próximos. 

A atividade foi dividida em duas 
partes. A primeira foi a divulgação 
dos resultados em uma entrevista 
coletiva e a entrega dos mesmos ao 
governo, ao Congresso, ao Judiciário 
e àEmbaixadadosEUA. O peso dos 
10 milhões de votos rompeu pela 
primeira vez o bloqueio da mídia. 


porque só seria realizado após a con¬ 
clusão das negociações, em 2005. 

Essa discussão tem uma enorme 
importância. As negociações da 
ALCA, como se sabe, não são simples 
negociações, mas um processo 
gradativo de imposição do tratado. 
Na medida em que pontos do acordo 
vão sendo negociados, os governos 
vão implantando as reformas corres¬ 
pondentes. Assim, quando se chegar 
na conclusão do acordo em 2005, a 
assinatura será mera formalidade. 

Um referendum após a assinatura 
do acordo, como sugeriu a represen¬ 
tante dos EUA, seria apenas uma 
manobra à mais para impor a ALCA. 
Esse assunto é delicado, porque se 
ventilapelos corredores do Congres- 


dade à luta. Eoi proposto também 
um Projeto de Eei de iniciativa po¬ 
pular — ainda que não se tenha defi¬ 
nido com precisão seu caráter - e 
uma mobilização a Brasília para 
apresentá-lo, em data a ser definida. 

Como calendário de lutas, foi pro¬ 
posta a primeira grande atividade no 
dia 31 de outubro, por ocasião da 
reunião dos ministros dos 34 países 
que compõe as mesas de negociação 
da Alca, em Quito, Capital do Equa¬ 
dor. Nesta dataestáprevista uma gran¬ 
de mobilização operária e popular 
neste país, assim como atos em toda a 
América Eatina. 

Depois do informe da coordena¬ 
ção, feito por Ricardo Gebrin, a as¬ 
sembléia foi dividida por Estados. As 
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Zé Maria e a comissão do Plebiscito não foram recebidos pelo governo 



derrotado 


referendum é distinto do plebiscito. 


ENTREVISTA COLETIVA 
DIVULGA RESULTADOS 

A divulgação dos resultados foi 
feita no dia 17, através de uma coleti¬ 
va à imprensa. Na mesa da entrevista, 
existia representação de todos os par¬ 
tidos (através de seus membros que 
ocupam cargos nas entidades nacio¬ 
nais), menos o PSTU, mesmo após 
todo o trabalho desenvolvido pelo 
partido durante toda a campanha. O 
PCdoB, que deu apoio apenas formal 
a campanha, sem engajamento real 
da militância ou dos aparatos que 
dirige, tinha dois representantes na 
mesa (UNE e CUT). 

Ánoite, na Coordenação Nacio¬ 
nal, a maioria dos presentes fez uma 
autocrítica do sucedido na entrevista 
coletiva, e Zé Maria foi convidado 
paraabrir aAssembléiaPopular, como 
único presidenciável presente. 

Ninguém no governo e no Con¬ 
gresso se dignou a receber a comissão 
da campanha que levava a opinião de 
10 milhões de pessoas sobre um as¬ 
sunto da gravidade que tem a ALCA. 
Como disse Zé Maria, um dos mem¬ 
bros da comissão, “Casojosse uma re¬ 
presentação defuncionários do quinto es¬ 
calão do FMI, seria recebida pelo presiden¬ 
te com todas as honras 

PLEBISCITO OFICIAL EM 
2003 OU REFERENDUM 
EM 2005? 

Na embaixada dos EUA, a comis¬ 
são foi recebida pela embaixadora 
DonnaLirinak. Ironicamente, apro¬ 
pria Lírinak defendeu a hipótese de 
um referendum sobre a ALCA. O 


so que Aloísio Mercadante, da dire¬ 
ção do PT, está preparando um Pro¬ 
jeto de Lei que defende um referen¬ 
dum nos mesmos moldes do que 
popõe a embaixadora dos EUA. 

AS RESOLUÇÕES DA 
ASSEMBLÉIA POPULAR 

A segunda parte das atividades se 
concentrou na Assembléia Popular 
do dia 18, onde se discutiram as pers¬ 
pectivas após o plebiscito. A coorde¬ 
nação da campanha tinha se reunido 
no dia 16 e definido uma perspectiva 
de continuidade da campanha, mas 
com importantes lacunas. 

A Coordenação Nacional apre¬ 
sentou na Assembléia Popular uma 
proposta que incluía corretamente a 
reincorporação, por exemplo, da 
questão da dívida externa na campa¬ 
nha da ALCA. No que diz respeito às 
metas organizativas apontou-se para 
a manutenção dos comitês popula¬ 
res contra a ALCA, além da edição de 
um novo jornal para a divulgação 
dos resultado^ e para dar continuir 


conclusões dos Estados foram depois 
levadas ao plenário geral. Esta discus¬ 
são foi muito importante porque a 
base da campanha completou as la¬ 
cunas do informe apresentado pela 
Coordenação Nacional. 

Eoi incorporada em primeiro lu¬ 
gar uma exigência clara aos presiden- 
ciáveis - o que inclui Eula -, para que 
se comprometessem com os resulta¬ 
dos do plebiscito popular e, caso elei¬ 
tos, convocassem um plebiscito ofi¬ 
cial ainda em 2003 com as mesmas 
perguntas. Eoi amplamente rejeitada 
também a hipótese de um referen¬ 
dum semelhante ao ventilado pela 
embaixadora dos EUA. 

Asegundapropostado plenário foi 
a realização de uma grande 
mobilização latino-americana em 
abril, quando se realizará a Cúpula 
das Américas, que reunirá os presi¬ 
dentes dos países do Continente para 
discutir a ALCA. Existem grandes 
lutas contra o imperialismo que saco¬ 
dem hoje a América Eatina, mas estas 
mobilizações não têm ainda nenhum 


grau de unificação e nem assumem 
conscientemente a bandeira contra a 
Alca. Neste sentido, o plebiscito no 
Brasil cumpriu um papel de van¬ 
guarda no continente. A idéia é reali¬ 
zar, durante a Cúpula, greves, cortes 
de estradas, atos, etc. Estaproposta será 
levada aos outros países nas reuniões 
de outubro, em Quito, e no Eórum 
Social Mundial, em fevereiro. 

Aterceira questão tinha a ver com 
o caráter do Proj eto de Iniciativa Po¬ 
pular. Aopinião amplamente majo¬ 
ritária no plenário foi que seja realiza¬ 
do um plebiscito oficial em2003. Eoi 
levantada também outraproposta, de 
que seja um decreto que suspenda 
imediatamente a participação brasi¬ 
leira nas negociações da ALCA. Esta 
última tem contra si o fato de deixar a 
resolução sobre o tema nas mãos do 
Congresso: a votação do decreto seria 
ali e não com a participação de toda a 
população. As duas propostas serão 
levadas para a próxima Plenária So¬ 
cial Nacional, nos dias 21 e 22 de 
novembro. 

Para viabilizar o Projeto de Inicia¬ 
tiva Popular, a idéia é recolher assina¬ 
turas -pela Constituição seria neces¬ 
sário 1% do eleitorado, pouco mais de 
um milhão de pessoas - a partir do 
início do ano, terminando com um 
ato em Brasília com mais de 100 mil 
pessoas, em abril. Ou seja: entregar o 
resultado desta nova iniciativa na 
mesma data em que seriam realiza¬ 
das grandes mobilizações no restante 
da América Eatina. 

Apasseatado dia 17 e a Assembléia 
Popular do dia 18 foram a coroação da 
vitória do plebiscito e apontaram cor¬ 
retamente os próximos passos para a 
campanha contra a Alca. Agora, cabe 
a todos cerrar fileiras para garantir a 
continuidade . E preciso voltar aos 
locais onde se realizou a campanha e 
se realizou a votação, para divulgar os 
resultados e reunir os ativistas, para 
manter ou formar novos comitês 
contra a Alca. 

E é necessário pensar e planejar a 
mobilização desde a base, que inclui 
o trabalho com o Projeto de Iniciativa 
Popular e a luta unificada com o res¬ 
tante da América Eatina. Deve-se ain¬ 
da cobrar de Eula o compromisso de 
que, caso vença as eleições, realize 
um plebiscito oficial em 2003. 

O plebiscito popular demonstrou 
que a ALCApode ser derrotada. Caso 
consigamos unificar as lutas do Con¬ 
tinente podem ser lançadas as bases 
ério ianque ■ 
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Urna eletrônica facilita 
fraude eleitoral 

ELEIÇÕES NO BRASIL BASEIAM-SE NUM SISTEMA ELETRÓNICO 
QUE NÀO PERMITE A FISCALIZAÇÃO OU ACONFERÊNCIA DOS VOTOS 


LUIZA CASTELI, 

da redação 

N o início de setembro, 
o Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito 
Federal apreendeu 
cinco urnas eletrôni¬ 
cas falsas em cidades satélites 
de Brasília. As urnas eram pro¬ 
gramadas para que fossem re¬ 
petidos e registrados sempre 
os mesmos votos, “ensinando” 
eleitores a votar nos candidatos 
governistas: José Serra (PSDB) 
para presidente, Joaquim Roriz 
(PMDB) para governador e par¬ 
lamentares que apoiam a coli¬ 
gação “Grande Aliança”. Tam¬ 
bém foram encontradas no Dis¬ 
trito Federal mais de 80 urnas 
eletrônicas desmontadas. Como 
as primeiras, estas eram cópias 
quase perfeitas das que serão 
usadas nas eleições deste ano. 
Logo depois, mais quatro urnas 
falsas eram apreendidas em 
Fortaleza (CE). 

Os episódios deixaram mais 
que evidente que as eleições bra¬ 
sileiras, totalmente baseadas na 
votação eletrônica, podem ser 
fraudadas. Tanto pela “clo¬ 
nagem” de urnas, como pela al¬ 
teração dos resultados em ur¬ 
nas oficiais, já que não há como 
fiscalizar ou eventualmente 
recontar os votos. 

QUEM CONTA OS VOTOS? 

O sistema de votação eletrô¬ 


nica começou a ser implantado 
no Brasil em 1996 pretensa¬ 
mente como forma de agilizar as 
eleições e evitar fraudes. A idéia 
básica difundida pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) era de 
que máquinas não erram contas 
nem podem ser compradas por 
políticos. Mas a confiança na in¬ 
falibilidade do sistema eletrôni¬ 
co foi sendo progressivamente 
abalada, inclusive com a forma¬ 
ção de um fórum sobre o voto 
eletrônico, que questiona a lisu¬ 
ra de um processo que não pode 
ser fiscalizado. 

O principal problema da nova 
forma de votação é que, na con¬ 
tagem manual, o escrutínio é pú¬ 
blico. Mas, com a urna eletrôni¬ 
ca, o escrutínio é privado. Isso 
porque o registro dos votos na 
memória da urna eletrônica é 
apagado conforme ela soma os 
totais. Em outras palavras: não é 
possível recontar cada voto por¬ 
que a máquina só grava o total: 
saem da urna os votos já soma¬ 
dos, tabulados e codificados por 
programas de computador que 
são realmente conhecidos ape¬ 
nas por quem os elaborou. 

QUEM PROGRAMA A 
URNA? 

Em entrevista parcialmente 
publicada pela Folha de S. Paulo 
em 20 de maio, o professor Pedro 
Antonio Dourado de Rezende, 
do Departamento de Ciência da 
Computação da UNB, declara à 


repórter Silvana de Freitas: “Se 
alguém propusesse ao Congres¬ 
so uma urna eleitoral feita de um 
novo tipo de tecido, uma urna 
que impedisse as fraudes no pa¬ 
pel mas que, uma vez derrama¬ 
das as cédulas sobre a mesa de 
apuração, não fosse permitido a 
ninguém examinar o fundo da 
urna, esta proposta seria aceita? 
Por que então é aceita ingênua e 
docilmente, quando o tecido é 
feito de bits? Não é preciso ser 
jurista para saber que um siste¬ 
ma de escrutínio inescrutável é 
um contra-senso”. 

Para Rezende, se a votação 
eletrônica realmente acaba com 
as formas mais comuns de frau¬ 
des que aconteciam na conta¬ 
gem manual, ela cria outras 
maneiras de fraudar as eleições. 
Entre as novas possibilidades, o 
professor destaca que o boletim 
enviado ao tribunal em disquete 
pode ser gerado em uma urna 
clonada, contendo portanto da¬ 
dos diferentes dos do boletim 
impresso. 

Outra forma de fraude seria 
através dos chamados flashcards, 
os dispositivos de armazena¬ 
mento de dados nas urnas ele¬ 
trônicas. Bastaria, por exemplo, 
inserir uma cláusula condicional 
no programa para que, a cada 40 
votos no candidato X, fosse so¬ 
mado mais um voto a esse candi¬ 
dato e retirado um voto do can¬ 
didato Y. O resultado final seria 
totalmente distorcido sem que 


isso implicasse em alteração no 
número total de votos. Esse tipo 
de fraude seria ainda mais grave 
por poder ser generalizada em 
muitas (ou todas) urnas do país. 

QUEM FISCALIZA? 

Em 1996, 1998 e 2000 não 
houve fiscalização das urnas ele¬ 
trônicas e a sociedade fiou-se 
na palavra do TSE de que seria 
impossível alterar resultados 
eleitorais. Com a grita crescen¬ 
te para que a sociedade pudesse 
examinar o processo, entre 5 e 
9 de agosto, o Tribunal abriu o 
programa elaborado pela ABIN 
para a conferência de fiscais dos 
partidos. Os técnicos puderam 
“fiscalizar” os 6.700 programas 
das urnas mas, proibidos de 
usar qualquer equipamento de 
informática, tiveram de guar¬ 
dar tudo o que viram de me¬ 
mória. 

Ao mesmo tempo, o TSE de¬ 
cidiu utilizar nas eleições de 2002 
cerca de 50 mil novas urnas que 
imprimem os votos (para o elei¬ 
tor). Entretanto, estas novas ur¬ 
nas têm um sistema operacional 
diferente, mais sofisticado e mais 
difícil de fiscalizar. 

Resumindo: mesmo com a 
“fiscalização” promovida pelo 
Tribunal Superior Eleitoral, o 
eleitor não tem qualquer garan¬ 
tia de que os próximos repre¬ 
sentantes da “democracia” brasi¬ 
leira sejam realmente os esco¬ 
lhidos pela população ■ 


JUSTIÇA ELEITORAL 


TSE beneficia candidatura de Serra 


AMÉRICO GOMES, 

de São Paulo 

0 Ministro Nelson 
Jobim que é presiden¬ 
te do TSE, foi filiado 
ao PMDB, ministro 
de FHC, é compadre 
de Serra e dividiu um aparta¬ 
mento com este em Brasília. No 
entanto, afirma que suas deci¬ 
sões são imparciais e eqüi- 
distantes. Ninguém mais acre¬ 
dita nisso. 

As descaradas manobras do 
TSE estão deixando claro para 
muitos que os ministros deste 
Tribunal estão sendo absoluta¬ 
mente pró-governistas nestas 
eleições. Quem é oposição não 
ganha uma, como direito de res¬ 
posta, por exemplo. 

O PSB de Garotinho entrou 
com um pedido de suspeição de 
Jobim. O PSTU também aderiu 


ao pedido. Por outro lado, tanto 
o PDT quanto o PSTU estão 
questionando na justiça as urnas 
eletrónicas. 

Mas o que está surpreenden¬ 
do a todos é a postura de Lula, 
que anda defendendo o TSE e a 
lisura do pleito. Lula deve estar 
mesmo muito confiante de que a 
presença do vice-presidente 
Sepúlveda Pertence, ao lado de 
Jobim no TSE, garanta a fiscali¬ 
zação e a idoneidade da apuração. 

As manobras do TSE a favor 
de José Serra, a iminência de 
fraude com as urnas eletrônicas 
e a parcialidade da mídia, que dá 
espaço somente para os princi¬ 
pais candidatos, deixam claro o 
caráter desta democracia dos ri¬ 
cos, que não passa de uma dita¬ 
dura - cada vez mais mal 
disfarçada - dos grandes capita¬ 
listas para explorar os trabalha¬ 
dores ■ 
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OS—Acabamos de sair do plebiscito po¬ 
pular sobre a Alca com a participação de 
mais de dez milhões de pessoas. Para você, 
qual a relação deste plebiscito com as elei¬ 
ções presidenciais e o futuro do país? 

Zé Maria—O Plebiscito, sem dúvida, vai dar 
um grande impulso à campanha contra a ALCA 
A pesar do boicote da mídia e da própria direção do 
PT, possibilitou um grande processo de debates, 
de informação e de fi3rmação que atingiu milhões 
depessoas portodo o país. Naverdadeo processo 
foimuito mais amplo que os dez milhões devotos 
que foram recolhidos. Aliás, se tivéssemos mais 
estrutura, teríamos colhido muito mais. Demons¬ 
trou que, ao contrário do que diziam alguns, de 
que o povo não entende nada desse assunto, que 
o povo entende sim quando se discute com ele. E 
mais, que há um sentimento crescente na base da 
sociedade, contra o domínio das multinacionais 
e dos bancos internacionais, representados pelo 
governo dos Estados Unidos. Naverdade, este 
debate deveria estar sendo o debate central das 
eleições, pois se trata de uma questão central para 
o futuro imediato do nosso país. No entanto, 
lamentavelmente apenas o PSTU levou essa dis¬ 
cussão para as eleições e para a TV. Os outros 
candidatos preferiram varrer o assunto para de¬ 
baixo do tapete. A campanha contra a Alca de 
qualquer maneira vai seguir. Aplenária que rea¬ 
lizamos em Brasília definiu os próximos passos, A 
idéia é seguir e ampliar o debate na base da soci¬ 
edade, e realizar ações de massa que aumentem a 
pressão sobre o governo (o atual e o próximo, seja 
ele qual for) para que retire o Brasil das negocia- 
ções da Alca e para que rompa o acordo que 
entrega a Base de Alcântara para controle dos 
EUA 

OS — Qual a sua opinião sobre o novo 
acordo de FHC como o FMI, realizado no 
apagar das luzes do seu governo, e o apoio 
dado pelos quatro principais candidatos a 
este acordo? 

Zé Maria-Aestratégia do imperialismo para 
a América Latina está assentada num tripé: a 
dominação comercial e política, via a ALCA; a 
dominação militar, via bases militares (por isso 
Alcântara) e a dominação através dos acordos 


com o FMI e do pagamento das dívidas externa e 
interna. Essa é a razão pela qual a continuidade da 
campanha contra a ALCAvai ser enfocada desde 
esse ponto de vista mais abrangente. O último 
acordo feito pelo governo brasileiro com o FMI 
atende à essa estratégia do império. Não foi um 
acordo para salvar o Brasil. Foi um acordo que 
submete ainda mais o nosso país aos interesses dos 
bancos internacionais e das multinacionais. As 
conseqüências desse acordo já são visíveis na 
proposta de orçamento para2003que o governo 
acaba de enviar ao Congresso. Nesta proposta 
reduzem-se as verbas de investimento do Estado, 
as verbas para educação, saúde, moradia, sanea¬ 
mento básico, agricultura, etc. E para atingir o 
famoso superávit primário de pelo menos 3,75% 
do PIB. E assim que está escrito no acordo: pelo 
menos 3,75% do PIB. Os candidatos que apoia¬ 
ram esse acordo, e agora dizem que não sabiam 
disso, ou não estão dizendo a verdade (porque a 

“Ha um 
sentimento 
crescente contra o 
domínio dos 
Estados Unidos” 

verdade é indefensável) ou são tão ingênuos, 
foram “enrolados” com tanta facilidade que há 
que se questionar como pessoas assim podem 
pretender dirigir o país. Bem, não nos parece que 
esses candidatos sejam ingênuos. .. E bom, escla¬ 
recer que o Éito de Serra, Ciro Gomes e Garotinho 
terem apoiado o acordo não nos estranha. Esses 
três senhores são - cada um ao seu estilo - repre¬ 
sentantes dos empresários e banqueiros desse país 
e não se pode esperar nada deles a não ser mais 
desemprego, mais fome, mais miséria. O lamen¬ 
tável é que também Lula tenho ido lá se compro¬ 
meter com o FMI, com a continuidade do paga¬ 
mento da dívida externa, com a manutenção dos 
contratos, etc. Como é que ele vai cumprir as 
promessas que tem feito na televisão? Não vai. 


porque é absolutamente impossível gerar empre- 
gos, investir na saúde, educação... sem romper 
com o FMI e parar o pagamento da dívida externa. 

OS—As atuais turbulências do mercado 
financeiro são fruto tão somente das 
indefinições no quadro das eleições presi¬ 
denciais diante da hipótese da vitória de 
Lula? Há estabÜidadeeconômicaou estamos 
montados num barril de pólvora? 

Zé Maria—A instabilidade econômica que o 
país atravessa não tem nada aver com as hipóteses 
de resultado das eleições. Ela se deve ao modelo 
econômico implantado no país por FHC, que 
devastou a economia para assegurar lucros fabu¬ 
losos aos bancos emultinacionais, deixando um 
grau de endividamento que coloca o Brasil à beira 
da insolvência, mesma situação vivida pela Ar¬ 
gentina desde dezembro do ano passado. Essa é a 
razão do “nervosismo” dos especuladores inter¬ 
nacionais : o medo de não receber o volume fabu¬ 
loso de dólares que o Brasilmanda para eles todos 
os anos (neste ano serão cerca de 26 bilhões de 
dólares somente para pagarjuros). Aseguir, no 
rumo que estamos indo vamos viver o mesmo 
colapso que viveu a Argentina, que terá conseqü¬ 
ências devastadoras sobreo nosso país—quejá tem 
duas argentinas passando fome (52 milhões de 
pessoas vivendo na indigência, conforme a Fun¬ 
dação Getúlio Vargas). Os quatro candidatos que 
se reuniram com FHC comprometeram-se em 
manter esse rumo da economia, exigência dos 
banqueiros internacionais, mas obviamente não 
querem discutir isso pela televisão, pois desmas¬ 
cararia as promessas que estão fazendo em seus 
programa eleitorais. Manter a atual “ estabilida¬ 
de” monetária significará concretamente aumen¬ 
tar ainda mais o desemprego - quejá atinge 12 
milhões de pessoas — e aumentar ainda mais a 
pobreza do povo. 

OS - Serra e Lula elegeram como uma de 
suas principais bandeiras programáticas a 
geração de emprego, um fala de gerar oito 
milhões de empregos e outro em dez mi¬ 
lhões. Mas quando se pergunta como con¬ 
seguir isso, ambos apostamno crescimento 
econômico na ordem de 4% a 6% do PIB ao 
ano, num quadro de recessão onde o país 
mantém um crescimento pífio que oscila 
entre 1% e 2%. Como o PSTU propõe atacar 
o desemprego? 

Zé Maria—Não há solução para a questão do 
emprego no rumo que estes candidatos tem 
proposto. Ao contrário, esse rumo vai é gerar 
mais desemprego. O PSTU propõe uma combi¬ 
nação de três caminhos para geração de empre¬ 
gos: 1) redução da jornada de trabalho, sem 
redução dos salários, para 35h semanais, cami¬ 
nhando para a adoção de uma escala móvel de 
horas de trabalho, de modo a distribuir a quan¬ 
tidade de horas de trabalho existentes entre o 
número de trabalhadores existentes, gerando 
uma situação de pleno emprego. Um aumento 
geral dos salários também seria importante para 
melhorar a qualidade devida dos trabalhadores 
e também para a geração de empregos, pois 
fortaleceria o mercado interno do país, com mais 
dinheiro em circulação; 2) a realização de uma 
ampla reforma agrária, sob controle dos traba¬ 
lhadores rurais, que distribua a terra a quem nela 
queira trabalhar, gerando empregos e aumen¬ 
tando a produção de alimentos para o nosso 
povo. Areforma agrária, obviamente terá que vir 
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acompanhada de política agrícola que assegure 
financiamento e apoio técnico e tecnológico aos 
pequenos agricultores; 3) um grande plano de 
obras e políticas públicas, que construa escolas, 
hospitais, moradias populares, redes de sanea¬ 
mento básico, obras de infra-estrutura, que con¬ 
trate e pague decentemente mais trabalhadores 
para a educação pública, para a saúde pública, para 
a assistência aos idosos, para creches, etc. Dessa 
forma se garantiria melhoria significativa na vida 
do povo, ao mesmo tempo em que se geraria 
empregos. O financiamento de tudo isso seria 
garantido com a suspensão do pagamento da dí¬ 
vida externa, com a estatização dos bancos e o 
redirecionamento de seus recursos. 

OS - Qual a sua opinião sobreos movimen¬ 
tos de Lula para acalmar o mercado diante 
das novas turbulências que levaram à alta do 
dólar, queda das bolsas e aumento do chama¬ 
do “risco país”? 

Zé Maria - Os compromissos que feitos por 
Lulajunto aos banqueiros e grandes empresários 
são a expressão mais triste da rendição da direção do 
PT frente às premissas desse modelo que aí está, 

“Voto útil, no 
primeiro turno, 
é o voto contra 
aAlca” 


quejá produziu O maior desemprego da historiado 
nosso país e colocou quase um terço da população 
vivendo abaixo da linha de pobreza. Pode ser que 
ajude a darvotos, a ganharas eleições. Mas o custo 
é o abandono das propostas de mudanças no país, 
necessárias para que o povo tenha vida digna. O 
resultado disso, num eventual governo, vai ser 
uma decepção monumental com Lula e com a 
esquerda que lhe der sustentação, pois um governo 
que ao invés de atacar, é servil dos banqueiros, vai 
acabar atacando os trabalhadores. Foi o que acon¬ 
teceu na Argentina com De La Rua, que acabou 
levando à desmoralização da esquerda daquele país 
que deu sustentação e participou do seu governo. 

OS - Recentemente vimos nmimportante 
crescimento de Lula nas pesquisas de inten¬ 
ção devoto. N a última pesquisa do DataFolha, 
por exemplo, Lula aparece com 44%. A im¬ 
prensa burguesa e, inclusive, a propaganda de 
José Serra, levantam a possibilidade da vitória 
de Lula no primeiro Turno. Qual a sua opi¬ 
nião sobre isso? O PSTU retiraria a sua can¬ 
didatura para facilitar a vitória de Lula no 
primeiro Tumo, por exemplo ? 

Zé Maria—Não há hipótese de isso acontecer. O 
voto tem conseqüências. Pode fortalecer uma pro¬ 
posta boa ou uma proposta ruim. Frente às alterna¬ 
tivas existentes nessas eleições e ao conteúdo polí¬ 
tico de cada uma delas, seria um crime político a 
retirada da candidatura do PSTU. Voto útil não 
pode ser confundido como o voto no candidato que 
pode ganhar. Para o PSTU, voto útil no primeiro 
turno, portanto, é o voto na melhor proposta, é o 
voto contra a ALCA, contra o pagamento da dívida 
externa, contra os acordos com o FMI. Portanto 
voto útil é o voto no 16! 

OS - Como você avalia a campanha eleito¬ 
ral do PSTU até aqui? Como tem sido, por 
exemplo a relação do partido cornos movi- 
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mento sociais? O PSTU ficou isolado ou le¬ 
vantou simpatias? A campanha vem 
correspondendo aos obj etivos e as expectati¬ 
vas do partido? Você acha que é uma campa¬ 
nha vitoriosa? Porque? 

Zé Maria—Acampanha do PSTU está sendo 
amplamente vitoriosa. Estamos construindo um 
projeto para o futuro, uma ferramenta para os 
trabalhadores e para ajuventudebrasileira levarem 
adiante a luta por uma transformação social em 
nosso país. O espaço político para a construção 
dessa alternativo tem sido muito grande, expres¬ 
sando o avanço da experiência de uma parcela 
importante da nossa classe com o processo vivido 
pelo PT, por exemplo. Opartidojáestá crescendo, 
e deve crescer ainda mais, nossa participação na 
campanha contra a ALCAe à preparação do plebis¬ 
cito foi também muito importante. 

No aspecto eleitoral é difícil prever qual será o 
resultado, apesar de que até neste campo creio que 


o partido vai crescer. Obviamente que o cresci¬ 
mento eleitoral seria maior se não houvesse o 
boicote da mídia, principalmente da televisão, que 
atingiu duramente a nossa candidatura. 

OS - Para finalizar. Comsabemos, o PSTU 
é um partido militante, não se organiza so¬ 
mente para disputar eleições. Que recado 
você daria aos companheiros que se aproxi¬ 
maram do partido durante esta campanha 
eleitoral? 

Zé Maria—Que venham nos ^udar a construir 
o PSTU. Aluta dos trabalhadores ejovens do nosso 
país precisa de uma ferramenta revolucionária 
para levar a uma transformação social que sepulte 
de vez a exploração do capitalismo, a discriminação 
racial, a opressão da mulher, dos homossexuais, e 
abra caminho para a construção de uma sociedade 
igualitária, socialista. 

Apolarização social, a radicalização das lutas 
sociais que caracteriza hoj e a situação dos demais 
países da América Latina vai atingir brevemente o 

nosso país. Precisamos preparar conscientemente 
esse processo de lutas para que elas nos permi¬ 
tam realizar esse sonho de mudança.O 
PSTU é hoje o ponto de apoio que temos 
para construir esse instrumento político 
para a luta do nosso povo: um partido para 
a revolução brasileira. 







DESMANDOS SENHORIAIS 
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TSE, SERRA, CIRO 
E PAULINHO: 
HISTÓRIAS DE 
DESMANDOS, 
DISCRIMINAÇÕES 
E PRECONCEITOS 


DAYSE OLIVEIRA, 

candidata à vice-presidência 
da República 

s instituições do Estado 
brasileiro, uma a uma, 
estão se transformando 
em comitês eleitorais do 
candidato governistajosé 
Serra. Aúltima a entrar nesta rede foi 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). 

Numa decisão que causou indig¬ 
nação a todos, o TSE além de negar 
pedido de direito de resposta do 
PSTU, no programa eleitora de Ser¬ 
ra, para corrigir a inverdade veicula¬ 
da pelos governistas - de que só havia 
uma mulher (Rita Camata) 
candidata a vice presidência -, usou 


de argumentos para lá de absurdos e 
insustentáveis para proferir sua sen¬ 
tença. 

Segundo o Ministro Caputo Bar- 
ros, a culpa do erro cometido no 
programa do PSDB é do próprio 
PSTU! Nós é que teríamos “induzi¬ 
do ao erro”, ao “não ter informado” 
quem era a vice!!! Além de não 
corresponder a verdade (já no pri¬ 
meiro programa apresentamos a 
nossa chapa completa, com presi¬ 
dente e vice), só podemos tomar a 
“consideração” do ministro como 
uma provocação inaceitável. 

Supúnhamos que coubesse ao 
TSE informar à população quais as 
candidaturas inscritas. Ainda mais 
porque o mesmo TSE (cujaisenção 


está sob inquestionável suspeita) nos 
negou, em decisão tomada semanas 
atrás, o direito ao mesmo tempo nas 
entrevistas de TV dos ditos princi¬ 
pais candidatos. 

Essa aliança entre o candidatura 
governista, o subserviente TSE e a 
ditadura da mídia, é exemplo do grau 
de atraso e controle autoritário que 
continua campeando no país. Um 
atraso e autoritarismo que, vez ou 
outra, vêm à tona de formas menos 
sutis. 

No inicio de setembro, mais uma 
vez o machismo deu a tônica na fala 
de um dos “principais” candidatos. 
Seguindo o nefasto exemplo de seu 
“chefe” Ciro Gomes - quejá havia 
declarado que o principal papel de 


sua mulher Patrícia Pillar, na cam¬ 
panha, era dormir com ele -, Paulinho 
referiu-se à Corregedora Federal, 
como “aquela mulher amarga e mal 
amada”. 

Tentando evidentemente des¬ 
qualificar a Corregedora, Paulinho 
não a acusou de fazer vistas grossas 
para as muitas irregularidades que 
são quotidianamente denunciadas. 
Não, para Paulinho (atolado em to¬ 
neladas de falcatruas), o maior pro¬ 
blema de Anadyr é ser uma mulher 
“mal amada”. Sej a lá o que isso sig¬ 
nifique para alguém que é compa¬ 
nheiro de chapa de um “sinhôzinho” 
que acredita que o melhor que uma 
mulher pode ter na vida é sua com¬ 
panhia ■ 



MANIFESTO 


Intelectuais apoiam Zé Maria 


Apresentamos aqui o 
manifesto de intelectuais em 
apoio à Zé Maria. São 
dezenas de companheiros que 
não se intimidaram com a 
reação conservadora que 
tomou conta da academia 
nestes anos de reação 
neoUberal. Por fim, 
gostaríamos de destacar o 
apoio de James Petras, 
renomado intelectual 
marxista norte-americano, 
autor de, entre outras obras, 
“Hegemonia dos Estados 
Unidos no novo milênio**. 


Sob a atual política econômica, definida pelos organis¬ 
mos internacionais e implementada pelos seus represen¬ 
tantes locais, não há saída para nossa sociedade, nosso povo. 
Essa política temformulações muito claras: pagamento da 
dívida externa, brutal concentração de renda, rendição à 
Alca entre outras. E comeste programa que José Serra, Ciro 
Gomes e Anthony Garotinho se apresentam nestas elei¬ 
ções. Corneie reafirmam um fundamentalismo de merca¬ 
do quejá produziu resultados catastróficos na Argentina. 

Esse é o programa que a esquerda precisa negar nestas 
eleições. Para afirmar o futuro é preciso rejeitar esse passado. 
Não há terceira via possível. A esquerda não pode, para 
tranqüilizar o mercado, silenciar. Calar é consentir. Tam¬ 
bém não pode, como mesmo propósito, aliar-se a patrões 
liberais, à Igreja Universal e à Força Sindical. Aliar-se aos 
defensores desse programa e apoiadores da ditadura militar, 
ao obscurantismo e aospelegos sindicais é capitular. Por isso 
não podemos, como trabalhadores e intelectuais, calar ou 
capitular. Aqui, calar e capitular é trair a sociedade. Devemos 
dizer não a esse programa de miséria, fome e destruição e a 
alianças comnossos inimigos que comprometem a luta. 


Nossa alternativa é a construção, democrática e coletiva, 
de uma plataforma socialista para sair da crise. Deixar de 
pagar a dívida externa; romper coma Alca; destruir todas as 
formas que precarizam o trabalho; combater a quebra da 
estrutura sindical; implementar uma reforma agrária que 
atenda à sociedade e não apenas ao mercado; romper como 
monopólio dos meios de comunicação que buscam nos 
impor esse programa de destruição; combateras formas de 
violência -tanto das forças repressivas, quanto do narcotráfico, 
por exemplo, passando pelos seqüestradores -; desmontara 
ABIN (forma disfarçada do SNI) e a polícia política que 
tenta destruir qualquer forma de organização popular; com¬ 
bater a criminalização dos movimentos sociais; desprivatizar 
o Estado coma revisão das privatizações; enfim construir 
uma opção socialista, uma opção de classe. Só coma ampla 
e democrática participação das massas isso será possível. 
Votar emjosé Maria de Almeida para presidente da Repúbli¬ 
ca é construir essa possibilidade. E construir uma liberdade 
real e efetiva,para alémdas ilusões eleitoreiras, das alianças 
oportunistas ou do silêncio. Essa é nossa opção. Uma opção 
de esquerda, de classe e socialista. 
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DEBATE 


Encontro aprova formação de 
movimento por novo partido 

FÓRUM DECIDE FORMAR MOVIMENTO DE INICIATIVA SOCIALISTA (MIS) 

E APROVA BASES PROGRAMÁTICAS ANTICAPITALISTAS 


EDUARDO ALMEIDA, 

pela Direção Nacional do PSTU 

E stão sendo dados os 
primeiros passos no 
sentido da formação 
de um novo partido da 
classe trabalhadora no 
Brasil. Na Assembléia Legislativa 
de Santa Catarina, no dia 31 de 
agosto, militantes que já rompe¬ 
ram com o PT, outros que ainda 
são petistas, grupos locais e mi¬ 
litantes do PSTU formaram o 
Movimento de Iniciativa Socia¬ 
lista (MIS). 

A mesa do Encontro foi for¬ 
mada por Ricardo Freitas (su¬ 
plente de vereador pelo PT em 
Florianópolis), Lázaro Bregue 
Daniel (também suplente de ve¬ 
reador do PT), Fernando Pon¬ 
tes (professor da UFSC), Ana 
Aquini (professora, ex-presiden- 
te do sindicato de professores 
do Estado), Fábio Ricardo da Sil¬ 
va (militante do Movimento Ne¬ 
gro Unificado), Cyntia Oliveira 
( ex-p etista). Joaninha de Olivei¬ 
ra (suplente de vereadora pelo 
PSTU), Eduardo Almeida 
(membro da direção nacional do 
PSTU), José Maria de Almeida 
(candidato a presidente da Re¬ 
pública pelo PSTU) e Dayse Oli¬ 
veira (candidata a vice-presiden¬ 
te pelo PSTU). Na platéia havi¬ 
am cerca de 100 companheiros. 

De manhã, o debate foi sobre 
a análise das conjunturas inter¬ 
nacional e nacional. No marco de 
um acordo geral, foram ressalta¬ 
das a crise econômica internaci¬ 
onal e a política de recolonização 
do imperialismo na América La¬ 
tina. As lutas dos trabalhadores 


no continente também foram 
discutidas, com destaque para as 
mobilizações na Argentina. 

Sobre a situação do Brasil, de- 
bateu-se o significado do novo 
acordo com FMI e o apoio dado 
a este pelos principais candida¬ 
tos à presidente da República. 
Discutiu-se também a ruptura 
do PT com o seu passado, mani¬ 
festada em fatos como a saída do 
plebiscito sobre a Alca e o apoio 
dado por Lula ao acordo com 
FMI. 

No período da tarde, foi de¬ 
batida uma proposta de progra¬ 
ma. A mesa apresentou um es¬ 
boço que foi amplamente deba¬ 
tido pelos presentes com inú¬ 
meras contribuições. O progra¬ 
ma foi aprovado e foram defini¬ 
das outras resoluções, como ela¬ 
borar um manifesto e eleger uma 
coordenação provisória. 

ENCONTRO FORMA 
MOVIMENTO E CONVOCA 
ENCONTRO NACIONAL 

Como conclusão foi proposta 
a formação de um movimento, 
que aponte como perspectiva a 
fundação de um novo partido 
que resgate a independência de 
classe e a luta pelo socialismo. 
Por se tratar de um processo 
nacional, chegou-se a compre¬ 
ensão comum de que, para a 
evolução desta iniciativa, será de 
fundamental importância o esta¬ 
belecimento de contatos com ou¬ 
tros setores e grupos regionais. 

A partir daí, foi definida a pro¬ 
posta da convocação de um En¬ 
contro Nacional deste Movi¬ 
mento, a ser realizado depois 
das eleições de outubro ■ 


Um partido com 
ampla democracia 

O Encontro também definiu alguns pontos que deveriam ser as 
características do partido que este movimento se propõe a construir 

>éUm partido que tenha como princípio fundamental a defesa do socialismo 

>éUm partido centrado nas ações diretas das massas e não nas eleições. 
Poderemos e deveremos utilizar a luta institucional, mas sempre como um 
ponto de apoio secundário para as lutas diretas das massas 

>éUm partido com ampla democracia interna, com um verdadeiro debate 
amplo de suas posições, em que a direção respeite as decisões tomadas 
pela base 

Estamos iniciando um movimento e não fundando um partido de imedi¬ 
ato. Mas o objetivo deste movimento é a fundação de um partido no futuro 

>éEste partido será o produto de uma ampla e profunda discussão sobre o 
seu programa e estatuto, com setores das mais distintas origens, neste 
movimento que agora se inicia 

>éEste movimento e o partido que poderemos fundar deverá ter como 
fundamentos, além do programa e estatutos, uma relação de lealdade 
entre seus membros, dentro de uma ética revolucionária, o que exclui a 
metodologia das calúnias e as agressões físicas entre seus membros 



Programa resgata 
socialismo 

Veja aqui o esboço dos pontos de programa para a formação de 
um novo partido aprovados no Encontro de Santa Catarina 

-^Não à ALCA. Rompimento das negociações com a ALCA; 

^Ruptura com o FMI. Não pagamento da dívidas externa e interna aos 
grandes banqueiros e especuladores; 

^Por um plano de obras públicas para combater o desemprego, 
financiado com o dinheiro do pagamento das dívidas externa e 
interna; 

-^Redução da jornada de trabalho sem redução salarial. Contra a 
flexibilização das leis trabalhistas. Aumento geral de salários; 

-^Reforma agrária ampla e geral sob controle dos trabalhadores, com 
expropriação dos latifúndios e definição do limite máximo das propri¬ 
edades; 

^Contra a estrutura fiscal à serviço do pagamento da dívida. Pela 
abolição da Lei de Responsabilidade Fiscal. Por uma Lei de Responsa¬ 
bilidade Social; 

-^Contra a privatização das estatais. Reestatização das empresas 
privatizadas sob controle dos trabalhadores; 

^Estatização do sistema financeiro sob controle dos trabalhadores; 

-^Expropriação dos monopólios sob controle dos trabalhadores; 

^Educação pública e gratuita em todos os níveis. Por uma educação 
de qualidade, crítica e liberadora; 

^Saúde pública e gratuita em todos os níveis; 

-^Democratização dos meios de comunicação de massa; 

^Democratização das Forças Armadas; 

-^Demarcação, homologação, registro de todos os territórios indíge¬ 
nas e dos quilombos; 

-^Em defesa da ecologia. Contra as agressões ao meio-ambiente 
causadas pelas grandes empresas; 

-^Recuperação da cultura e dos valores sociais que ajudem na 
construção de uma nova sociedade baseada na igualdade, solidarieda¬ 
de e justiça social; 

^Pela independência política dos trabalhadores; 

-^Contra a democracia burguesa dos ricos, por um poder para os 
trabalhadores da cidade e do campo, exercido democraticamente 
através de seus organismos 

-^Pelo internacionalismo dos trabalhadores. Apoio à Intifada palesti¬ 
na. Contra a agressão israelense ao povo palestino. Todo apoio ao 
povo colombiano contra a agressão militar norte-americana do Plano 
Colômbia. Todo apoio à luta dos trabalhadores e do povo argentino. 
Contra a agressão militar ao Iraque; 

^Por um Governo dos Trabalhadores; 

-^Pela Revolução Socialista; 
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Há 62 snos Trotsky 
era assassinado 

Na manhã do dia 21 de agosto de 1940 Trotsi«, 

".v.. 

cbpera. u autor, Ramon MercaHí^r 

nj^do co™ J.c,^ 

GPU, pol,c,a política de Stálin. PlaneSd^du L2 

oa^r? bolchevique eleitos 

para o Comité Central em agosto de 191^ às 

™ srroEr^ 

n IVJ8. E 0 ultimo foi assassinado no México. 


Trotsky para o século XXI 


1 Leon 
Trotsky. The 
firstfive 
yesrs ofthe 
Communist 
intermtioml 
Londres: 
New Park, 
1973, V. 2, 

p.261. 

2 Leon 
Trtosky. 
Aonde vaio 
França? 

São Paulo: 

Desafio, 

1994,p. 

64. 


ALVARO BIANCHI, 

membro da Conselho Editorial da revista Outubro 

H á no Brasil um crescente e renovado 
interesse pelo marxismo que se ex¬ 
pressa por um espaço editorial cada 
vez mais amplo dedicado a essa lite¬ 
ratura. O surgimento e difusão um 
número importante de revistas identificadas com 
o marxismo anteciparam em certa medida essa 
tendência e a desenvolveram. Às revistas Nouos 
Rumos e Princípios, na praça há quase duas déca¬ 
das, somaram-se nos últimos anos CríticaMar- 
xista, Lutas Sociais, Outubro ^Marxismo Vivo. Nao 
poderíamos deixar de mencionar a edição do 
monumentaL4/ém do capital, de István Mészáros, 
do clássico de Roman Rosdolski, Gênese eestru¬ 
tura de O Capital de Karl Marx e dev4 teoria da 
revolução dojovemMarx, de Michel Lõwy. 

Certamente, esse não é um fenômeno mera¬ 
mente editorial. Esta é a apenas um deslocamen¬ 
to superficial resultado de um movimento mui¬ 
to mais profundo que tem lugar nas relações de 
forças sociais. Passados os piores anos da ofensiva 
neoliberal, os novos ventos trazidos pelos movi¬ 
mentos sociais tem estufado as velas da teoria 
marxista. Acrítica espontânea à mercantilização 
planetária, presente nas palavras-de-ordem dos 
movimentos antiglobalização, encontrou-se 
com a crítica teórica mais radical à mercadoria, 
aquela de O Capital. 

Qual é a contribuição que o pensamento de 
Trotsky pode dar a esta renovação teórica e po¬ 
lítica do marxismo? Passados 62 anos de seu 
assassinato, e é esta data o que nos provoca a 
reflexão, a pergunta faz sentido e poderia, até 
mesmo assumir a seguinte forma provocativa: o 
pensamento de Trotsky tem alguma contribui¬ 
ção a dar para a teoria dos movimentos sociais 
revolucionários do séculoXXIPAresposta é, do 
nosso ponto de vista afirmativa, se compreen¬ 
dermos seu pensamento como um ponto de 
partida para tal e não como um ponto de chegada. 
Somente esta resposta pode ser fiel ao espírito 
antidogmático que deve alimentar o marxismo 
equefoicultivado por Trotsky. Dois aspectos do 
pensamento de Trotsky são cruciais para essa 
renovação e merecem ser destacados: uma con¬ 
cepção da história antideterminista e uma con¬ 
cepção intemacionalista da política. 

Comecemos pela sua concepção da história. 
Durante toda sua vida, Trotsky foi um tenaz 
opositor do determinismo econômico que ca¬ 
racterizava tanto a social-democracia como o 
stalinismo. Repetidas vezes contestou a tentati¬ 
va de derivar os fenômenos políticos diretamen¬ 


te da economia, a crise política da crise econômi¬ 
ca. No Relatório sobre a Crise Econômica Mundial e 
as Tarefas da Internacional Comunista, 2 ipresent 2 ido 
no 3° Congresso da Internacional Comunista 
essa oposição ao determinismo é assim colocada: 
“Em geral, o movimento revolucionário do pro¬ 
letariado não depende da crise (econômica) . Há 
apenas interação dialética”.^ Essa formulação é 
constante no pensamento de Trotsky e será no¬ 
vamente explicitada, em 1935, no artigo Uma vez 
mais, aonde vai a França?: “Não há nenhuma crise 
que, por si mesma, possa, ser ‘mortal’ para o capi¬ 
talismo. As oscilações da conjuntura criam so¬ 
mente uma situação na qual será mais fácil ou 
mais difícil para o proletariado derrotar o capita¬ 
lismo. Apassagem da sociedade burguesa para a 
sociedade socialista pressupõe a atividade de 
pessoas vivas, que fazem sua própria história. 

Para Trotsky, a crítica contra o determinismo 
econômico é uma crítica contra o imobilismo 


mia e da política capitalista em sua fase imperia¬ 
lista. Em sua análise do imperialismo, Trotsky 
destacará a contradição entre a existência de 
Estados nacionais e a crescente internaciona¬ 
lização da economia e sua manifestação nas 
contradições que se dão entre a lei do valor no 
mercado mundial e a regulação estatal, por um 

TROTSKY FOI UM OPOSITOR DO 
DETERMINISMO EOONÒMIOO 
QUE OARAOTERIZAVA A SOOIAL- 
DEMOORAOIA E O STALINISMO 

lado, e os países imperialistas e as colônias e 
Semicolônias, por outro. 

Economia e política encontram-se unificadas 
na análise que Trotsky faz do imperialismo, o que 
lhe permitirá pensaraatualidade (enão iminência) 
da revolução socialista na época imperialista. Sua 
visão do imperialismo produz um inter- 



que este produzia no movimento operário inter¬ 
nacional. Revalorizando o lugarda vontade hu¬ 
mana na história, ele descarta todo automatismo 
reformista e afirma o primado da política nos 
processos de revolução social. 

O segundo aspecto no qual a contribuição de 
Trotsky para a renovação teórica e política do 
marxismo é seu intemacionalismo radical. Já no 
século XDCpodemos encontrar formas intensas 
de solidariedade entre movimentos democráti¬ 
cos revolucionários. Aconstrução da Associação 
Internacional dos Trabalhadores e, mais tarde 
da Segunda Internacional podem ser considera¬ 
dos os pontos culminantes desse interna- 
cionalismo. T al solidariedade estava fundada na 
identidade que esses movimentos partilhavam e 
no futuro comum no qual apostavam. 

O intemacionalismo de Trotsky incorpora a 
necessidade da solidariedade fundada na identi¬ 
dade e nos projetos comuns, mas vai além, ao 
alicerçar-se em uma compreensão do imperia¬ 
lismo. Longe de ser um princípio abstrato, o 
intemacionalismo é, para Trotsky, uma neces¬ 
sidade decorrente do caráter mundial da econo¬ 


nacionalismo que supera a ênfase em uma iden¬ 
tidade comum. A ênfase agora é colocada na 
necessidade de contraporão imperialismo a ação 
internacional organizada do proletariado. O 
intemacionalismo dos séculosXXeXXI é revo¬ 
lucionário. Ele inclui um esforço sistemático 
para coordenar os movimentos de emancipação 
do proletariado e alterar a correlação de forças na 

O INTERNACIONALISMO É, 
PARA TROTSKY, UMA 
NECESSIDADE DECORRENTE DO 
CARÁTER MUNDIAL DA 
ECONOMIA E DO CAPITALISMO 
EM SUA FASE IMPERIALISTA 

arena nacional, mas também na arena mundial. 
Tal esforço de coordenação só pode ser eficaz se 
esth^er materializado em uma organização inter¬ 
nacional dos trabalhadores. Depois da falência da 
social-democracia e do stalinismo essa organiza¬ 
ção passou a ser a Quarta Internacional, para a 
qual Trotsky dedicou suas energias ao longo de 
seus últimos anos devida ■ 
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PUBLICAÇÃO DA LIGA INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES - NOVA EPOCA - N° 96 - SETEMBRO DE 2002 

IMPEDIR O ATAQUE AO IRAQUE! 

Declaração da UT-QI (Liga Internacional dos Trabalhadores - Quarta Internacional), em 16 de setembro de 2002 


O presidente dos Estados Unidos, George W. 

Bush, e o imperialismo ianque preparam 
aceleradamente um ataque militar contra o 
Iraque. O objetivo, desta vez, seria não só 
“castigar” o presidente iraquiano Saddam 
Hussein, senão diretamente derrubar seu governo e 
seu regime político. 

Depois da Invasão do Afeganistão, este ataque seria 
o segundo passo da “guerra infinita contra os povos” 
que Bush e o imperialismo ianque lançaram com a 
desculpa dos atentados às Torres Gêmeas de Nova 
Iorque e ao Pentágono, no 11 de setembro do ano 
passado. As vítimas desse atentado (e a defesa da vida 
dos norte-americanos) são um dos principais estandar¬ 
tes que o governo ianque utiliza para levar adiante esta 
guerra. Porém, ao se cumprir o primeiro aniversário, 
os atentados ainda não foramesclarecidos. E é publica¬ 
mente conhecido que o serviço secreto dos Estados 
Unidos sabia que se realizariame que não poderiam ser 
levados adiante sem a cumplicidade ou, no mínimo, 
sem as vistas grossas do governo dos Estados Unidos. 
Bush e o imperialismo ianque não tiveram nenhum 
problema em deixar que morressem milhares de tra¬ 
balhadores norte-americanos se isso lhe serviria para 
justificar sua política de guerra em todo o mundo! 

Para atacar o Iraque, transformado agora no princi¬ 
pal “eixo do mal”, o governo de Bush apresenta uma 
longa lista de “razões”: que SaddamHusseinencabeça 
um regime ditatorial, que oprime e reprime o povo 
Curdo, que no passado invadiu o Kuwait, etc. Acortina 
de fumaça dessas supostas “razões”fica clara comuma 
análise minimamente profunda. Emprimeiro lugar, os 
ianques têm respaldado numerosas ditaduras e impul¬ 
sionado sangrentos golpes militares emtodo o mundo, 
cuja lista seria demasiada longa para recordar, para 
defender seus interesses. Em segundo lugar, não so¬ 
mente no Iraque os Curdos são oprimidos: este fato 
também ocorre na Turquia, país que, entretanto, é um 
velho aliado dos Estados Unidos na Otan. Finalmente, 
os principais sócios do imperialismo norte-america¬ 
no têm invadido e ocupado hoje territórios que não 
lhes pertencem. Aexistência do Estado de Israel é uma 
grande usurpação do território palestino; a Grã- 
Bretanha ocupa Irlanda do Norte e 
Gibraltar; e a Espanha, Celta e 
Melilla. E antes de qualquer coisa, 
toda a história dos Estados Uni¬ 
dos está recheada de san¬ 
grentas invasões a 




outros países: São Domingos, Vietnã, Granada. 

A LIT-QI denuncia Saddam Hussein como um 
ditador do seu povo e como opressor do povo Curdo. 
Porém, são estes povos que detêm o direito de lutar 
contra SaddamHussein, derrubá-lo e decidir seu des¬ 
tino. Este ataque dosEstados Unidos não temnada a ver 
coma defesa dos direitos dos iraquianos e curdos. Pelo 
Contrário, somente trará mais mortes, miséria e sofri¬ 
mento para estes povos, para as massas do Oriente 
Médio e de todo o mundo. 

Por isso, esgotados ou debilitados estes argumen¬ 
tos, o imperialismo ianque tem inventado uma nova 
desculpa “preventiva”: que o Iraque estaria emcondi- 
ções de fabricar “armas de destruição massiva”, quer 
dizer, bombas atômicas e químicas. Scott Ritter, um 
dos inspetores das ONU que esteve no Iraque, disse 
que este país não está em condições de possuir ditas 
armas. Porém, além disso, é de um cinismo completo 
dosEstados Unidos, o único país que utilizou bombas 
atômicas sobre populações indefesas (emHiroshima 
e Nagasaki em 1945) e que empregou massivamente o 
uso de armas químicas no Vietnã, se ache no direito de 
controlar quempossa fabricá-las e quemnão e de, ainda 
por cima, invadir umpaís para evitar que o faça. 

AS VERDADEIRAS RAZÕES 

Por isso, devemos buscar as verdadeiras razões 
deste ataque do outro lado. Emprimeiro lugar, Bush 
necessita manter viva a “guerra infinita” como uma 
política para derrotar as lutas dos trabalhadores e dos 
povos em todo o mundo. Depois de um primeiro 
triunfo no Afeganistão, esta guerra atolou-se no Orien¬ 
te Médio, aonde Sharon e Israel não conseguiram 
derrotar a resistência do povo palestino, o que tem 
provocado uma profunda crise. Também fracassou na 
Venezuela, quando o povo deste país derrotou o golpe 
militar contra o governo de Chávez. E surgem novos 
incêndios, como o processo revolucionário que vive 
a Argentina e que começa a se estender pelo resto da 
América Latina. 

Em segundo lugar, será uma agressão militar com 
“cheiro de petróleo”. O Iraque pos¬ 
sui uma das mais importantes reser¬ 
vas petrolíferas do mundo. E atual- 
mente canaliza sua produção por fora 
das grandes companhias norte-ame- 
^ ricanas. Começa então a ser um im- 

portante provedor alternativo desta fonte 
de energia, inclusive para as potências euro¬ 
péias, que até agora compram quase todo o 
petróleo que consomem das empresas ianques. 
Porém, estas companhias (ligadas estreitamente ao 
governo Bush) querem eliminar esta competição e 
assegurar o controle absoluto do mercado mundial. 

Em terceiro lugar, estão as mudanças na situação 
interna dos Estados Unidos. Apartir dos escândalos da 
Enron e da WordCom (que apoiaram com grandes 
somas a campanha de Bush), o início de uma situação 
econômica recessiva e o aumento do desemprego, o 
estado de ânimo do povo norte-americano é cada vez 
mais irritado e indignado. Apopularidade do governo 
cai aceleradamente e se pré-anuncia uma onda de lutas 
operárias. Também se questiona cada vez mais a polí¬ 
tica internacional do governo: emabril, mais de 100 mil 
pessoas marcharam sobre Washington em rechaço, 
dentre outras coisas, ao apoio dado à política de agres¬ 
são do Estado de Israel contra povo palestino. Bush 
necessita desta guerra para tentar mudar o eixo da 


í 


situação interna, recuperar apoio da população e ante- 
cipar-se a esta possível onda de lutas. 

OS CÚMPLICES 

Bush não conseguiu até agora formar uma coalizão 
internacional como a que respaldou seupai (no ataque 
ao Iraque em 1991), ou Clinton mais tarde, ou a que 
permitiu em2001 a invasão ao Afeganistão. Tem rece¬ 
bido o apoio de seus aliados incondicionais - Israel; o 
primeiro ministro britânico, TonyBlair; e o chefe do 
Estado Espanhol, José Maria Aznar-e de umou outro 
governo fantoche, como o argentino encabeçado por 
Eduardo Duhalde. 

Porém não conseguiu que a ONU votasse uma 
resolução respaldando o ataque, as outras potências 
européias têm levantado fortes dúvidas - dúvidas que 
também tem “cheiro de petróleo - e também têm se 
demonstrado renitentes alguns tradicionais aliados do 
imperialismo ianque no Oriente Médio, como a rea¬ 
cionária monarquia da Arábia Saudita, que teme que a 
invasão gere uma onda de reação em toda a zona e que 
o remédio seja pior que a doença. 

Porém, não nos enganemos comesta falta de respal¬ 
do. Logo depois do arrogante discurso de Bush na 
ONU já começaram a dizer que “se a ONU vota e 
Saddam não cumpre...”. 

Alémdisso, o vice-presidente dos Estados Unidos, 
Dick Cheney, tem falado que seu país realizará a 
invasão sob quaisquer condições. E, nesse caso, tanto 
a ONU, como os governos europeus e os governos 
árabes reacionários serão, seguramente, seus cúmpli¬ 
ces, tal como no passado. 

ORGANIZEMOS UMA GRANDE 
MOBILIZAÇÃO INTERNACIONAL 

Para impedir esta nova agressão do imperialismo 
ianque a uma pequena nação é necessário organizar 
desde já um grande processo mundial de mobilização 
e repúdio. A LIT-QI chama a todos os partidos e 
organizações que se reivindicam da esquerda, demo¬ 
cráticos, defensores dos direitos humanos ou anti- 
imperialistas a lançarmos de imediato esta campanha. 

O movimento contra a guerra já começou dentro 
dos próprios Estados Unidos. A coalizão ANSWER 
(sigla em inglês de “Atuar Agora para deter a Guerra e 
o Racismo”, composta por várias organizações 
antiarmamentistas e de defesa dos direitos civis) con¬ 
voca a realização de uma mobilização de massas inter¬ 
nacional emoposição a uma nova guerra contra o povo 
iraquiano para 26 de outubro. Mais alémdesta data, que 
requer seguramente uma maior urgência, é um fato de 
grande significado que seja a primeira vez que uma 
agressão militar ianque receba um repúdio em seu 
próprio país antes de produzir-se. O rechaço à guerra 
do Vietnã tardou vários anos para manifestar-se e quase 
não houve manifestações nosEUAde repúdio à invasão 
do Afeganistão. 

Porém, as coisas começam a mudar. Hoje é possível 
levantar a derrota militar da ofensiva de Bush porque 
a luta dos trabalhadores e dos povos do mundo começa 
a somar-se à luta e o repúdio dos trabalhadores e do 
povo dos Estados Unidos. Foi esta combinação que 
provocou a derrota militar do imperialismo ianque no 
Vietnã, em 1975. 

Hoje o primeiro passo concreto é nos mobilizar¬ 
mos para impedir a invasão do Iraque. E, no caso desta 
acontecer, cercar de solidariedade e apoio efetivo o 
povo iraquiano ■ 










É CHEIRO DE PETRÓLEO 


RICARDO AYALA, 

de Barcelona 


I mpossibilitado de encaixar sua nova guerra 
por petróleo dentro da legalidade burguesa, 
atrás da “guerraj usta contra o terrorismo” no 
Afeganistão e da tentativa do golpe na 
Venezuela para restaurar a “democracia”, 
Bush inicia agora sua “guerra preventiva” contra o 
Iraque. A população norte-americana deve sofrer a 
nova iniciativa militar imperialista contra Saddam 
baseada na mais nova figuraj urídica da “legalidade” 
burguesa internacional: se por acaso Saddam... Ahipo- 
crisia imperialista não conhece limites e se vê obri¬ 
gada a burlar suas próprias regras, cumpridas a ferro 
e fogo pelo Iraque, através de inúmeras “inspeções”, 
como expressava o ex-chefe da comissão da ONU 
para o desarmamento do Iraque, Scott Riffer, que 
afirmou “é impossível que o Iraque tenha podido desen¬ 
volver armas químicas, bacteriológicas ou atômicas’\ 
Desmascarada a desculpa de derrotar o terroris¬ 
mo, e impossibilitados de usar a desculpa dos direitos 
humanos, autorizada pelo imperialismo europeu, o 
cheiro de petróleo toma conta da hipócrita discussão 
sobre as razões desta nova guerra colonial. Apesar do 
bloqueio ao qual o Iraque está submetido, seu petró¬ 
leo abriu uma fenda no comércio mundial às custas 
das empresas de petróleo dos Estados Unidos. E se 
algo está nos planos do imperialismo norte-ameri¬ 
cano é o controle absoluto do mercado mundial de 
petróleo. Assegurados os poços daÀsia Central com 
a ocupação do Afeganistão, agora busca pôr em 
xeque o Iraque e o Irã. Nisto resulta o caráter “pre¬ 
ventivo ” da nova carnificina empreendida pelo im¬ 
perialismo : manter o controle do mercado antes que 
o Iraque derrame milhões de barris de petróleo pelas 
mãos de outras empresas, comprometendo os lucros 
das companhias de Bush, Cheney e Rumsfeld. 


A CRISE DO BLOQUEIO 

E difícil encontrar na história contemporânea 
um país que tenha sido tão castigado pelo imperia¬ 
lismo como o Iraque. Quando o ex-coordenador do 
programa da ONU Petróleo por Alimentos, Dennis 
Halliday, renunciou a seu cargo em 1998 denun¬ 
ciando que a política dos EUA para o Iraque era um 
genocídio, não poupou palavras: em 1991, os 42 dias 
de bombardeios, com 110 mil ataques aéreos,joga¬ 
ram 88.500 toneladas de bombas, o equivalente a 
sete vezes e meia a potência da bomba atirada sobre 
Hiroshima. Nestes dias, foram assassinadas entre 
150 e 200 mil pessoas. Depois da completa destrui¬ 
ção de toda a infra-estrutura do país foi decretado um 
bloqueio comercial que tirou a vida de 1,2 milhões 
de iraquianos. A Unicef informava que entre 4 mil 
e 6 mil crianças morriam por mês, devido ao blo¬ 
queio de medicamentos, por desnutrição ou doen¬ 
ças curáveis. 

Segundo a resolução 687 da ONU, com o cum¬ 
primento das inspeções de armas, acabariam as san¬ 
ções. Depois do cumprimento das inspeções pelo 
Iraque, os critérios e as novas exigências eram forj a- 
dos pelos Estados Unidos até o ponto que, em um 
“ato falho”, Clinton afirmava que ^^as sanções seguirão 
vigentes por toda a eternidade ou até que dure Saddam’\ Na 
ocasião, o inspetor de armas da ONU, Scott Ritter 
afirmava “íí equ ipe de Clinton estava disposta a manter as 
sanções apesar do cumprimento por parte do Iraque... 

O governo de Bush, que não pode ser acusado de 
não velar pelos interesses das companhias de petró¬ 
leo, encontra um novo quadro, que é descrito da 
seguinte maneira pela revista Foreign Affairs (nov/ 
dez de 2001): ^Asuperioridadepariu seu contrário... O 
poder ganho na Tempestade do Deserto nãofoi duradouro. 
Cedo ou tarde, Iraque e Irã, com seu grande peso demográfico 
e econômico, se imporiam no vamente. A região se afu ndou 
mais na pobreza, o preço do petróleo baixou e aguerrafoi 
muito cara para os países produtores de petróleo que a 
financiaram’^ (...) ^^Ospaíses vizinhos começaram a violar 
as sanções. O comércio do Iraque com a Jordânia, Turquia, 







Síria eEgito cresceu e estimulou essas economias. Logo a 
Rússia, França e China reataram o comércio com o Iraque, 
que lhes concedeu contratos de importação valorizados em 
6 bilhões. Com a Rússia negociou um acordo para um 
projeto de desenvolvimento durante 23 anos do campo de 
petróleo de Ourna, no oeste do país, com um vahrpotencial 
de 20 bilhões. No ano passado, o valor dos produtos de 
exportação alemães para o Iraque se quadruplicou a 1,2 
bilhões de marcos”. O New York Times expressava o 
problema: ^Depois de passar anos como pária econômico, 
Iraque tem amigos nas capitais de muitos países”. 

Desta maneira, a nova agressão contra o Iraque 
obedece a um critério: o petróleo iraquiano só re¬ 
gressará ao mercado mundial pelas mãos das com¬ 
panhias ianques e ponto final. Quando Cheney 
declara que “O5 Estados Unidos e somente os Estados 
Unidos levarão esta campanha até a vitória” não é um 
lamento pela falta de compreensão do imperialismo 
europeu, senão a expressão de uma política. Na 
situação atual, as “bombas inteligentes” cairão sobre 
investimentos franceses e russos. As diferenças entre 
o imperialismo europeu e norte-americano residem 
no fato de que quase a totalidade do petróleo consu¬ 
mido pela Europa é controlada pelas companhias 
americanas, o que se aprofundou após a ocupação 


ianque naÁsia Central. Se Saddam comercializar 
com empresas européias, russas e chinesas, prej u- 
dicará amédio prazo os EUA como principal pro¬ 
vedor de petróleo do mercado mundial. 

Atrás da ameaça de atacar o Iraque vem a sinali¬ 
zação da possibilidade de um acordo. E o jogo dos 
“bons e maus policiais” que faz o governo Bush, 
deixando para Collin Powell a “carta na manga”. Ao 
não chegar a um acordo, apesar das diferenças 
interimperialistas, Bush está disposto a atacar o 
Iraque e a única força que pode detê-lo é uma grande 
mobilização de massas. A imprensa ianque j á dava 
conta de que ^^não se viu uma transferência desta magni¬ 
tude de comandantes de alta patente para 0 sudoeste da Ásia 
desde aguerra do Gofo em 1991 ”. 

Entretanto, não está escrito que a guerra seja 
inevitável. Bush necessitará “legitimá-la” diante do 
povo norte-americano. Já se levantam vozes contra, 
como do ex-fiscal geral dos Estados Unidos, Ramsey 
Clark, que numa carta dirigida aos países membros 
do Conselho de Segurança da ONU, diz que ^Não 
há base legal nemjustificativa moralpara atacar 0 Iraque”. 
Porém, mais do que diferenças entre os imperialis¬ 
mos, é necessária uma grande mobilização em todo 
o mundo para deter a sede assassina ■ 



0 prêmio da guerra 


A indústria internacional do petróleo vê 0 Iraque como um 
dos melhores prêmios em oferta hoje em dia Da luta pela 
botija da guerra do Iraque depende a “vida” de várias 
companhias num mercado onde tão somente um 
punhado de empresas controla o mercado mundial. 
AAgência Internacional de Energia (AIE) projeta que 
a demanda de óleo cru crescerá numa média de 1,9% 
ao ano. Isso significa que o mundo estará ainda mais 
dependente do petróleo do Oriente Médio, que 


detém66% das reservas mundiais. Até o ano de 2010, 
a produção do Golfo Pérsico deverá duplicar-se, 
exigindo cerca de 300 bilhões de dólares em investi- 
me ntos. Adependência dos Estados Unidos do pe¬ 
tróleo do Golfo aumentará dos atuais 44,6%para 58% 
em 2010. O Iraque possui a segunda maior reserva 
mundial, avaliada entre 112 a 250 milhões de barris, 
coma ressalva de que, dos 70 campos descobertos, 
somente 15 estão sendo explorados ■ 
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AS COISAS ESTÃO MUDANDO 
NOS ESTADOS UNIDOS 


ALEXANDRO ITURBE, 

de Buenos Aires 

G eorge Bush filho está tratando de 
reunir uma base mínima de apoio 
interno e externo para poder lançar 
seu ataque contra o Iraque, o mais 
rapidamente possível. Esta pressa 
se deve ao fato de que o apoio de Bush entre a 
população norte-americana vem em franca de¬ 
cadência: em outubro do ano passado 89% dos 
norte-americanos aprovavam sua gestão, en¬ 
tretanto em agosto esse índice havia caído para 
65%. Porém, em alguns estados, como Illinois 
— onde se encontra a cidade de Chicago — não 
ultrapassa os 43%. 

Também estã caindo marcadamente o apoio a 
uma possível ação militar contra o Iraque. Se¬ 
gundo uma pesquisa realizada pela rede de tv 
ABC, em outubro do ano passado, 78% da 
população se mostrava a favor, mas atualmente 
este apoio é de apenas 56%. Destes, somente 
39% mantêm seu apoio se os aliados europeus 
dos Estados Unidos não aprovarem o ataque. 

A origem da decadência da popularidade de 
Bush — e, em última instância, também do 
apoio ao ataque contra o Iraque — encontra-se, 
basicamente, na situação interna dos Estados 


Unidos. Em primeiro lugar, os escândalos 
produzidos pelas fraudes contábeis realizadas 
por grandes empresas como a Enron e a 
WordCom. Em segundo lugar, teve início uma 
recessão econômica e começa a aumentar o 
desemprego. 

Tom Lewis, da International Socialist 
Organization, nos informa: Os recentes escânda¬ 
los das grandes empresas mudaram significativamente 
0 clima político aqui. Ressurge o processo de polariza¬ 
ção de classes. E, ainda que o número de greves e 
manifestações seja haixo, 50% dos trabalhadores não 
sindicalizados agora dizem que querem filiar-se aos 
sindicatos. De acordo com a tradição dos Esta¬ 
dos Unidos, esta intenção de sindicalizar-se é 
o prenúncio de uma futura onda de lutas ope¬ 
rárias. 

Bush se apressa, então, porque, além do 
risco de ter que enfrentar simultaneamente 
estas lutas, quanto mais demore, menor será o 
apoio ao ataque e maior a oposição dentro do 
país. Como resultado disto, deverá também 
enfrentar um movimento contra a guerra jã em 
marcha. 

De fato, este movimento já começou. Várias 
organizações antiarmamentistas e de defesa 
dos direitos civis propõem realizar juntas uma 
mobilização internacional em oposição a uma 


nova guerra contra o povo iraquiano no dia 26 
de outubro. A coalizão ANSWE (sigla em 
inglês de Atuar Agora para barrar a Guerra e o 
Racismo) fez um chamado aos ativistas dos 
campi universitários e das principais cidades 
dos Estados Unidos e de todo o mundo para 
que neste dia realizem piquetes, concentrações 
e outras atividades. O chamado, intitulado 
Impedir a próxima guerra contra o Iraque antes que 
comece, declara: 

povo dos Estados Unidos e todos os povos do 
mundo têm a obrigação de deter a demente campanha 
da Administração Bush destinada a empreender uma 
nova e total agressão militar contra o Iraque. A 
Administração Bush não tem direito de empreendera 
guerra contra o país que não representa ameaça alguma 
para os Estados Unidos. Fazendo pouco caso do direito 
internacional, Bush, Cheney, Rumsfeld, Wolfowitze 
todos os demais membros da Administração estão 
planejando enviar milhares de jovens soldados norte- 
americanos para morrer e matar em guerra que é por 
petróleo”. 

“Dinheiro para emprego, moradia, saúde e 
educação, não para a guerra!” 

“Defesa dos direitos civis!” 

“Diga não ao racismo e aos preconceitos 
raciais!” 

Em outras palavras, más notícias para Bush ■ 
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Durante todo o processo eleitoral o PSTU colocou sua campanha a 
serviço da luta e da organização independente dos trabalhadores. Os 
ativistas que militaram juntamente conosco no plebiscito sobre a Alca 
puderam militar ombro a ombro conosco na batalha para conseguir cada 
voto dos mais de 10 milhões angariados. 

Participamos das eleições para demonstrar que só a luta muda a vida, 
que não há reforma possível deste sistema decadente e que os 
trabalhadores, que produzem toda a riqueza deste país com o suor do 
seu trabalho, podem e devem governar. 

Não acreditamos que através da via eleitoral realizaremos grades 
mudanças a serviço da melhora das condições de vida da classe 
trabalhadora e do povo pobre deste país. Somente a ação direta e 
organização independente dos trabalhadores poderá por fim a explora¬ 
ção, à opressão, à fome, à miséria e ao analfabetismo. 

Por isso votar no PSTU é votar contra o capitalismo e a democracia 
dos ricos, onde quem manda é o poder econômico dos grandes banquei¬ 
ros, empresários e latifundiários e não a vontade soberana do nosso 
povo. Votar no PSTU é votar naqueles que defendem a revolução 
socialista e um governo dos trabalhadores da cidade e do campo. 

Votar no PSTU é votar naqueles que estão em cada luta, grande ou 
pequena, defendendo as reivindicações mínimas e imediatas da 
classe, ao mesmo tempo em que levantam a necessidade da ruptura 

como a Alca (Área de Livre Comércio das Américas) e o FMI (fundo 
Monetário Internacional) e o não pagamento da dívida externa. 

Votar no PSTU é votar em quem propõe unir a esquerda socialista 
e combativa num novo partido da classe. 

É um voto naqueles que, se eleitos, denunciarão as negociatas 
e roubalheiras nas assembléias legislativas e no Congresso 
Nacional, que receberão um salário não maior do que o de um 
operário especializado, que seguirão junto aos sindicatos, 
bairros operários, entidades do movimento popular e estu¬ 
dantil, subordinando sua ação parlamentar às lutas, interes¬ 
ses e as reivindicações mais sentidas dos movimentos 
sociais. 

Por outro lado, o PSTU não recebe dinheiro dos banquei¬ 
ros, grandes empresários e latifundiários. Todos os mate¬ 
riais de campanha, a produção dos programas de TV e 
rádio são garantidos com o esforço de nossos militantes 
e a ajuda financeira de nossos amigos e simpatizantes. 
Assim não ficamos de rabo preso com a burguesia 
depois das eleições. 

Mas o PSTU não quer apenas o seu voto, quer que 
você se torne mais um militante socialista. Preencha 
o cadastro para contato com o companheiro que te 
vendeu este jornal. Adquira nossos materiais de 
propaganda. Participe das reuniões e 
palestras nas nossas sedes. Entra 
que o partido é seu. 


MfíRIfi 

PRESIDFNT!^ 
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